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Camara. 
Nu ordem do dia, entrou em vota-

ção o projeclo n. Í92-A, de 1903, au-
ctorlsando o governo a conceder 09 
privilégios dos estabelecimentos dc 
ensino superior, ou secundário, aos 
congeneres fundados pelos Estados c 
pelo districto federal, e estabelecendo 
condições para quo estes possam ser 
reconhecidos olllclalmcute. 

O sr. Passos Miranda, encaminhan-
do a votação, combateu esse proje-
clo, sustentando a inutilidade dc es-
tabelecimentos dc ensino particula-
res. 

0 sr. Josti Bonifácio defendeu o 
projecto. 

0 sr. Brlclo f i lho lambem falou 
conlra; aproveitou-se da tribuna, para 
replicar com Ironia às allusões que 
lhe fez o sr. Passos dc Miranda. 

Combateu ainda esse projecto o sr. 
Augusto de Freitas, visto Incluir o 
mesmo disposições do Codlgo de En-
sino, que se acha encalhado na res-
pectiva commlssllo. 

Foi adiada a volaçAo, por fa!la dc 
numero. 

Eutrou em seguida em dlscussllo o 
parecer n. 178, dc 1901, sobre a re-
forma judiciaria, conclillndo o sr. BrP 
1ÍT0 Filho o discurso que, a respello, 
havia começado honleni. 

Foi adiada a dlscussllo. 
Na segunda parle d.t ordem do dia, 

o sr. Urbano dos Santos defendeu o 
parecer sobre o orçamento da Receita 

(» orador sustentou a conslituclona* 
lldudc da tributação federal e dos Ira. 
postos sobre dividendos. Julga, po-
rilm, Inconveniente provar que os Es. 
lados tenham a exclusividade sobre 
esse Imposto, A vista das necessidades 
que ha de diminuir o Imposto dc ex-
portação. 

Foi adiada a discusslo pelo adenn-
la lo da hora. 

m o , i t 
A empresa Segrclo, dando novo des-

envolvimento ao sal.lo Pari» no /li», 
A rua do Ouvidor, reabriu essa casa 
de diversões. 

—Ilrevemenle, será Inaugurado o 
tlicalro Carlos (1 ames, onde existiu o 

.. r m u # 

ItIO, l i 

O sr. Leopoldo de BulhOes, minis-
tro da Fazenda, declarou ao delega 
do flscal em S. Paulo ler aiiclorisa-
do os srs. Walker A 0. a substituírem 
a ratiçüo por elles depositada lia de-
legacia do Thcsouro, em Londres, na 
Imporlancla de vinte e cinco mil li-
bras em ouro e títulos da divida bra. 
sileira. 

— 0 sr. I.eopoldo de Bulhões liisis 
tiu sobre o aviso que dirigiu ao ma-
rechal Argollo, ministro da (íuerra, e 
Tlce-almiranle Júlio de Noronha, pe-
dlndo-lhes fossem enviados os Imlan" 
ços definitivos correspondentes aos 
i»xerclrlos de 1!X»2 e que, até agora, 
n.1o foram apresentados. 

—A Câmara Syndlcal de Correto-
res de fundos vai Informar ao sr. 
Leopoldo de Bulhões sobre o pedido 
do juiz da Camnra Criminal, por dis-
posição daqurlle Juízo, a respeito da 
fiança que pertencia ao corredor Pa-
lhares, que uSo prestou conta dc uma 
operário feila no juízo federal. 

—Foi proposta a primeira acçAo de 
desapropriar!Io feila na Avenida Cen-
tral. 

A indemnlsaç.lo ioi avaliada em 
rem contos de réis. 

—O Tribunal de Contas mandou re-
gistrar os pagamentos de qualro mil 
contos u Companhia Edilicadora, por 
fornecimentos fe l lo j por esta A Soro-
rabana, e mais sessenta conlos para 
pagar os sellos da escnptura de com-
pra da mesma estrada. 

—Tendo fallecido o sr. Eugênio Go-
mes Ferreira, syndico da liquidação 
forrada do Banco de Credito Roal do 
Brasil, o sr. mlnislro da Fazenda pro-
pftz, cm nome do governo, para sub-
stllull-os, os nomes dos srs. Lincoln de 
Moura Santos, Antônio Wernerk e 
Lafayettc Coutiulio Rodrigues Pereira. 

i ra i dos Telegraphos, Josrt Augusto 
Martin-, um anno de licença, com o 
respectivo ordenado, para tratar dc 
sua saúde. 

m o , t i 
No Correio da Manha, de amanhlt, 

Cll Vidal e Brlclo Filho occupam-se 
da vacclnaçlto obrigatória. 

O sr. Rocha Pombo escreve um ar-
tigo sobre Colombo e o sr. Andrade 
Figueira traia do Congresso de Livres 
Pensadores. 

RIO, i l 
Despediu-se lioje do sr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, o dr. 
Álvaro Machado, presidente eleito do 
Estado de Parahyba. 

—O general Plragibe, commandan-
te da brigada policial, ronferenrlou 
hoje com o sr. presidente da Repu-
blica. 

—O Thesotiro Federal entregou hoje 
clncocnta coutos para auxiliar a pro-
paganda da Sociedade Nacional de 
Agricultura. 

—A Prefeitura entregou hoje ao 
Thesouro Federal a quantia de setenta 
e nove contos, correspondente ao de-
posito da nova companhia do Mer-
cado Municipal. 

—O sr. barUo do Rio Rranco, mi-
nistro do Exterior, cm ofllclos reser-
vados, req uisitou do Thesouro a quan-
tia dc selsecntos c sessenta contos 
para gratltlcar o pessõal de sua Se-
cretaria. 

Causa grande extrauheza este veso 
de gratlllcações que lem o sr. burlo 
do Rio Branco. 

—O sr. presidente da Republica as-
signou hoje diversos decretos refe-
rentes ao .Ministério da Marinha : con-
cedendo medalhas de valor mililar 
vários ofllclacs da armada; conce-
dendo licenças; promovendo numero-
sos odlclaes do exercito e nomeando 
alguns fnncclonarios para o The-
souro. 

RIO, I I 
Kdwlges Maria da Mala, devido 

desavenças que teve com seu noivo 
tentou suicidar-se, derramando um 
litro de álcool As vestes, As quacs 
deitou fogo. 

E' gravíssimo o seu estado 
—Os deslnfecludores da Reparllrilo 

de llyglcne cnliaram na casa de com 
modos da família Mollnari, alim de 
proceder a deslnfeeçfles e queimaram 
horrivelmente com ácido pheuleo 
outros coiTosivos a menina Anlo-
nletla. 

Bressane de Azevedo, por nlto concor-
dar com o plano de economias do go-
verno, 

R E U F E . l l 
Prcoccupain ainda a oplnl.lo publica 

as revelações feitos pelo soldadoMaca-
cheira. 

Continuam as exeavações 11a cadela 
dc Olinda, onde esperam encontrar 
vestígios dos crimes revelados por 
aquelle soldado. 

PARA ' , 11 
O sr. Pedro Bezerra, proprietário 

do Jornal do Commerclo, hoje. As í 
horas da larde, no largo do Palácio, 
por questões particulares, aggrediu o 
sr. Marques de Carvalho, dlrector da 
Prnrinclu. 

Ente puxou o revólver c o sr. Be-
zerra, na occaslito dc desarmal-o, suli-
jugaddo-o, pisou de falso nu borda 
do passeio e, cahlndo, arrastou na 
queda sobre sl o advcrsarlo. 

O sr. Bezerra teve a perna esquer-
da fracturada 110 terço Inferior. 
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operários empregados na Avenida 
Central. 

A tentativa foi provoradu por al-
guns trabalhadores, que, despedidos 
hontem, volveram hoje ao trabalho, 
convidando os companheiros para fa-
zerem greve. 

A policia compareceu ao local, sen-
do o povo atropelado pela cavallaria, 

—Reuniu-se a commissllo especial 
da reforma eleitoral da Camara, que 
acceitou, por grande maioria, o pro-
jeclo vindo do Senado. 

Pediu vistas ao projecto o sr. P .m-
diA Calo/eras. 

—Ti'm sido muilo coniinculadas as 
conclusões do sr. Urbano dos Santos, 
110 caso dos impostos sobre dividendos. 

Altrlbue-se esse farto a um recuo 
do governo perante a altitude de al-
guns deputados da maioria, especial-
mente paulistas. 

RIO, 11 
Lavra violento incêndio em um pré-

dio da rua da Uriiguayunu. 
Setenta bombeiros trabalhar» com 

afinco para dominar o fogo. As casas 
comnierciaes estabelecidas nas proxi -
midades estilo seguras. 

— Acaba de chegar um teiegram-
ma de Belío Horizonte, desmentin-
do boalo da demissllo do corone' 
Francisco Bressane, prefeito duquella 
capital. 

PORT SAtl), I I 
Entraram 110 canal de Suez o c ru-

zador Descartes e a flotllha dc torpe-
delras que formam a dlvlsAo franre-
za enviada ao Extremo Oriente. 

MARSELHA, I I 
Partiu hoje desle porlo, levando a 

bordo duzentos e quarenta passagei-
ros, o vapor Xatal, que conduz a 
correspondência para Madagascar, 
Iteuniílo c Djiboiill. 

A ordem continua inallerada, pro-
seguindo os trabalhos do porlo. 

VIK.YVA, I I 
Entre a policia e os operários de 

Brunn, deu-so um motim diante dos 
escrlplorios da Elaltlalter. 

Do confllclo sahlram feridos muilot 
operários o policiaes. 

P A R I S , 11 
Te l e g r amma do Moscow, diri-

g ido ao Temps, noticia haver -se 
dado 11111 combato de artilheriii 
a óste de Mukden, entre os exer 
citos dos (,'oneracs Kuropatk im 
o Kuroki . 

L O N D R E S , 11 
Noticia um talegrummn trnns 

mittido do Odessa ao Daily 

exercito russo, que deve chegar 
a Ka rb in antes do Natal. 

LONDRES, I I 
Segundo Informa o coinmaudanle d< 

uma goleia procedente do cstrelt 
de Davls e chegada a Dundce, acha 
se naquelle porlo o navio que cou 
luz ao Polo Arctico a expedição dl 

namarqueza commandada pelo rapi-
tílo Amundsen. 

MONTEVIDÉU, I I 
Os fiineracs rcalisados em liomena-

em ao. revolucionário Apparicio Sa 
raiva tiveram grande concorrência. 

—Depois de terminado o desarma-
mento, o governo vai repatrlnros eml 
irados-. 

Numerosos brasileiros espera»am o 
Deodmo A distancia. 

Entraram, depois, os navios ameri-
canos, italianos e allem.les. 

O g urrai Juiio Roca, presidente da 
Republica, recebeu hoje em palaclo a 
odlclalldade desses navios. 

Amanh.1, o dia i'- considerado feria 
do. Pelii primeira vez, as damas serio 
convidadas para assistir As reremonll 
presldenclaes. 

BAHIA, I I 
Cominunicam de Caravellas qne 

desabou alll terrível pampeiro, pro-
duzindo sí rios estragos. 

O povo acha se alterado e o inten" 
denle pediu o auxilio do governo. 

PORTO ALEGRE, 11 
O Centro Economlco convidou odr . 

Assis Brasil a lazer uma conferência 
publica nos salões da Sociedade Ger-
manla. 

C U M T I B A , I I 
Virlimada por desaslre, faileceu em 

Guarapoana a abastada fazendeira 
Fraucisca Salics. 

P E T E R S B U R G O , 11 
Está conf i rmada a occupação 

do Saliepú pelos russos. O s ja-
ponezes ret i raram em ordem, 
levando mortos e fer idos. Os 
russos perderam cem homens. 

— P a r t i u de Revel, com desti-
no a L iban , a e squadra do Bal-
tico, composta de 12 unidades. 

— R e g r e s s a r a m d e R e v e l , ondo 
t inham i d o ass i s t i r á pa r t i da da 
e squad ra , o tsar o a tsar inn. 

LONDRES, I I 
A respeito do actual systenia liscul d, 

Gr.1 Bretanha, Sir Charles Dtlke fe," 
uma confcrencia em Nevvenl, condem 
liando a crearSo de laxas cspeciaes 
lara os mercados novos, principal 

rnente para os da America. 

II10, l i 

Senado. 
Na hora do expediente, o sr. Irba-

110 de Gouveia enviou uma pettç.lo A 
mesa. 

Foi lido o parecer reconhecendo 
senador o sr. Eslaelo de Oliveira. 

I) sr. La da rio occupon-se da com-
pulsória. 

Na ordem do dia, fof encerrada 1 
disrussSo da segninl» matéria: 

projeclo do Senado, 11. 18, de 1001, 
concedendo seis mrzes de liceura com 
Iodos os vencimentos, ao dr." Luclo 
de Mendonça, ministro do Sunremr 
Tribunal Federal : 

proposlelo da (.amara dos dopnu 
dos, n. 3.1, de 1904, auctorlsando c 
presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda um credito de 
I C T m n , liara pagamento de forra 
griis, agua e objectos de expediente 
aos i:erJeiros de Sablno Oiticica Fer-
reira, A Companhia das Águas de 
llarelfi e a Froneloo A Filhos, pro-
Tcnirnte de rorneclmentos feitos por 
Coiiia do Ministério da Guerra, nos 
exerrlcios de 18U4, 1890, 1807 e 189S, 

propositlo da Camara dos deputa-
dos, n. 90, de 190», auctorlsando o 

^p-sldente da Republica a abrir ao 
mistério da Justiça e Negocio" Inte-

riores o credito extraordinário de 
19 r.gfH» 194, para pagamento das quan-

Í
UH, devidas a Baroabe Moreira Lo-

S» e Bra/onnot A Ihuâos, 
IS ' " 

IM 

por servi 
, ..osplcio Nacional d* 
llienados, tendo í « 8 0 U 7 8 0 afn pri-

meiro e r, 101(714, ao segundo. 
proposlçüo da Camara dos deputa-

do», n. M, de l -x* . auctorlsando o 
pres.ucnte da llepubllra a conceder 
•0 » Wrlplurar io " _ 

R I O , 11 
Corr ia hoje, na rua da A l f an -

d e g a , o boato de que o sr. Rodr i -
gues A lves vetaria a loi da vàc-
cinaçSo obrigatór ia , a f im dc evi-
tar complicações. 

— T c v o g r ande concorrência a 
sessão civica que se realiaou na 
Associação dos E m p r e g a d o s do 
Coinmcrcio, cm commcmoraeão 
da memória do dr . Martins Ju 
nior. 

Pres id iu a sessão o sr. Lauro 
Sodré, quo pro fer iu eloqüente 
discurso. 

Fa la ram mais : o o rador offi-
ciai, dr. Leoncio Corre ia , um 
a lumno da Escola iMIIitar e 
sr. T r a j a n o Cliaeon. 

O sr. L a u r o Miiller estevo 
presente, achando-se representa-
dos os demais ministros e o sr. 
Rodr igues Alves , presidente da 
Republica. 

3. P E T E R S B U R G O , 11 
Te l cg rnmma procedente de 

Cronstadt noticia que reina 
g r ande enthus iasmo a bordo da 
segunda e squadra russa que se 
acha ein Rcvol e que part i rá 
breve para o Extremo-Oi iento . 

O vice-almirante B e r i b e f f , 
commandante das esquadras e 
dos portos do mar Baltico, 
acompanhou os soberanos na 
visita quo estes fizeram á es-
quadra . 

T O I Í I O , 11 
Co r r e o bo:ito dc quo as po-

sições ult imamente conquistadas 
pelos russos fo ram re tomadas 
pelas forças do general Kuroki , 
quo recebeu novos reforços. A s 
perdas f o ram enormes do ludo 
a lado. Assegura - se que esta 
derrota impedi rá a marcha dos 
russos para o sul. 

— Conf i rma-se o desastre sof-
f r ido pela canhoneira j aponeza 
Feiyan, que, no moz passado, 
batera nuiim mina, na bali ia 
dos P o m b o s . M o r r e r a m trezen-
tos homens, salvando-sc apenas 

— FIJI- ínrormaç 
á u l t ima hora , saoe-.si: q 
r u s s o s passaram o r io l l un i -ho , 
a t a c a n d o v i g o r o s a m e n t e as po-
s i ções j a p o n e z a » . P a r e c e q u e a 
a c ção se g e n e r a l i s o u a t odas as 
f o r ç a s da Mandchur ia , 

L I S B O A , 11 
Segu i rá pa ra Ango l a o m a j o r 

do corpo do engenheiros Edua r 
do Costa, quo já esteve na Á f r i -
ca e vai a go ra incumbido pelo 
g o v e r n o do o rgan i sa r novo pia-
no de campanha. 

— A official idadc da e squad r a 
g r e g a foi recebida no Paço. A 
esquadra part i rá amanhã . 

r o s foi adiada, por n3o terem 
os seus promotores des i gnado 
ainda local apropr iado . 

— E m duello, foi ho je morto 
o marquez de Fickmnn. 

O encontro fatal deu-se nos 
ar redores de Sevilha. 

L I S B O A , 11 
Treze negros quo v ie ram de 

Loanda, atacados da doença do 
Bomno, f o r am recolhidos ao hos-
pital colonial. 

Faileceu em viagem uin doente. 

I I I.0NDHES 
Adirma-se que vai brevemente pe. 

íUr sua demissllo do alio rar^o dc 
eommissario ^eral do Cabo lord Md-
ncr. 

—I) vapor C11II, A altura da 11lia 
Príncipe Eduardo, foi a pique, devi-
do a forte temporal que alll reinava, 
perecendo toda a Iripulaçlo. 

A v c r r . a o a 
B O T U C A T U ' , 11 
As bôas intenções do presi -

dente do Estado são g rosse i ra -
mente t rahidas aqui polo secre-
tario do Inter ior e seu i rmão, 
de legado d e policia, que conti-
nua a o r d e n a r exercícios mil ita-
res a toque de cometa, tendo 
já sido /cito, por mais de uma 
vez, exercício ostensivamente 
c m frente á casa do nossos ami-
gos coronel Raphael Moura e 
intendente municipal. 

A p r o v o c a ç ã o a u g m e n t a dia a 
d ia . 

D e n n n - i a m o s o f a r to pe la im-
prensa e p e d i m o s p r o v M " i i r : ü 
a o g o v e r n o . — Correio it'! I!'>t 
ruhi. 

O C A K Í J 

d o I l a v r u ai ,r iu li<> 

f rancr .s , c om alta d--
tc iu 
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Ç- VoiK.lttÉl U..JI 
içóes r e c eb i das Coinraunlcaçi 
abe-si: (Mil- os cio de Calé rf. 

I I 

RIO, I I 
A Egreja Posllivlsla do Brasil com-

memora amanha, ao meio dia, a des-
coberta da America eom um.i íon-
ferencla publica. 

RIO, II 
Entraram lionlem neste porlo os 

seguintes vapores: Mnijiig, da Bahia; 
Tyne, de New Port, e Dora di GaUiera, 

d « Buenos Aires. 
.Sahlram : /«fria, para Santos; Ma-

gdaltna, para Buenos-Aires; Sanla 
Cruz, para Paraty ; Syraema, para 
Santa Catharina ; Dura d, GaUiera, 
para Gênova; Morish Prinre, para 
Nova Tork, e ReUm, para Manaus. 

£BELLO HORIZONTE, I I 
Pediu demissllo do cargo de prefeito 

de gçilo i í?rjzouj£ 

BI E VOS-A IRE 
Fracassaram as negociações enla-

boladas para o restabelecimento da 
paz. 

0 presidente Escurra n.lo acceitou 
as modificações feitas pelos revolu-
rlonarios nas propostas e apresentou 
outras, que estes, por sua vez, n.lo 
acceitaram. 

ASSUMPÇÃO, I I 
Nilo tiveram successo as nrgorla-

eões para a paz, havendo tiroteios de 
quando em vez, porém sem grande 
importância. 

SANTIAGO, I I 
Faileceu, hoje, nesla capital, o sr. 

Eduardo Fillpps, redartor do jornal 
l.a l.'y. 

—Será organizado um gabinete de 
conclllaçlto. 

L I S B O A , 11 
O sr. Luc lano de Caslro , che-

fe do partido progressista, de-
clarou em uma reunião de pro-
gressistas que é imprescindível 
combater com g r ande energia e 
f i rmeza o governo , atacando im-
placavelmente o projecto de ar-
rendamento d o monopol io dos 
impostos do çonçprao de ta-
bacos. 

BUENOS-AfftfcS, II 
O rruía-Ior De«lori> eníroti boje no 

dique, galhardamente empavezado, 
conduzindo o dr. Cyro Azevedo, nd-
liilSíV [ • m ü i j - j OCii» ç a p i j ^ 

R O M A , 11 
O s trabalhos do jirocesso M u r -

ri, q u o tinham sido suspensos 
ao meio-dia, recomeçaram ás :i 
horas da tarde. 

O juiz indeferiu o pedi-lo da 
defesa para que fosse adiado o 
julgamento, sob pretexto de il-
legal idade na formação do con-
selho. 

E ' g r ande a concorrência no 
Tr ibunal , tendo sido negada, p o r 
falta de logar, a entrada a tlm 
g r ande numero do jornalistas o 
outras pessoas que pretendiam 
assistir nos debates. 

Está qtiasi concluído o tra-
tado de arb i t ramento entro a 
Italia e o Pe rú . 

— Part iu pa ra Cnste l inareo re ' 
Victor Manuel . 

— Desabou cm Recanati uni 
casa, minada pela inundação das 
aguas do rio. 

Até agora , f o ram r e t i r adas dos 
escombros duas p essoas fer idas 
o uma morta. 

P A R I S , II 
Consta ao (ionlois que o Papa 

concedeu uma pensão de oito 
mil liras aos bispos de Di jon 
Lava i . 

— Deu-se ho je um importante 
roubo em uma our ivesar ia da 
rua Rivoli , sendo aval iadas sm 
l'J0 mil f rancos as jóias rou-
badas. 

—O Fiyaro, em seu numero 
de hoje, publica uma interview 
que um de seus redactores teve 
com o conhecido esgr imista 
Kirsebof fer , a propósito do en-
contro que esto tevo com o seu 
contendor, o celabre campeão 
de esgri ina da escola italiana, 
Pini, ultimamente, em Buenos-
Aires. 

K i rschof fer censurou ncremen-
te a Pini e terminou por decla-
r a r que está p rompto a enfren-
tar este b r avo esgr imista outra 
vez. 

O tiii-rcado 
•taved, a 

f r a n c o . 

H a m b u r g o , o s t n v e ' , 
c o m ilta p a r c i a l d c I|1 

3'i >*ldllinf{4, c o m :d-a 
Y o r k , c * t a v e l , ina!t--?-n 
mais ba i xo . 

A o meiü d i a , n. lo h o i v e 
m r r r a d o d > l l - i v r r , r - n - n r .-a 

r a d o , com l*;ii a dc l [ t 'I 
inerradu d o l l a a i b u r ^ o . 
A pasHQ^otn f o i dc H.4.W s c c a f l . 
K o m c r c a d o d o Santon, e n t r a r a m bon 

m BaCQS. 
mcrcado d o Hanlo.l c « t f : v o f r . i ' o , 

n c g o c i o s r e a l i z ado 1 ria ba 1 

400. 
(LU^UI-AU^., 1-.OC0 UCTAOO-. 

lagüü d(» Centro to Com:ner 

Caft de S. 1'nnto. 

M o v i m e n t o d o hontooi : 

Baier 53Um p i r t ) kH 

C n í é metido, . « i W J a 5 Í 0 M > • • 
E s c o l h a . . . . I í l'M a l i t i l l • » » 
U c r c n d o , cs lavc- I . 

O O A H I B I O 

(EM ». PA 171.0) 
O « L o n d a u an i l Rras i l l an I l a a k - a f f l . 

xot i h o n t e m a tabo l l a d e 1J 7[32, v i -

g o r a n d o nos UiMnai.s e a t a h ç l e c i n i e n t o s 

baaca r i oa a d e 12 114 d. s o b r e I . o n d r c y . 

N a abe r tu ra Io n tc rcado d c --an inos 
os d i v e r so f t e s t a b e l e c i m e n t o s ban c o i 
a d o p t a r a a i a r o * a ç ü o de 12 1(1. 

O « B a n c o Con i rao rc l a l o I ta l iano , 
I 1(2 bo ra da t a r d r , n e g o c i a v a e m pa-
pel r epassado na t»aso d e 12 sp.s. 

O m c r c a d o p e t m a n e c c u nesta pos i . 
i;3<>, a t é a.» fec lsam- nto q u e e ra p u-a" 
l y s a d o . 

A s t ransac^ões rea l i zada : ! no c o r r e r 
d o dia f o ram e m n u m e r o mui to d a m i . 
nutn o f e i t os nas taxas d e 12 l|l e in 
p a p e l b a n ' a r i o o 12 0^2 e m ropas- a d o . 

O i Boborsnos f o r a m I n - i h i n e - * - > o -
dos l io . l i r a s i l l an i s c l i e I la i ik f l i r í i e n -
t r ch l an ' » e > I . ondon and Ttiv<-r P l a t e 
Snnk> ao pre ,--> d e 20? 1 0 . 

A ' t a x a de l 'M| l , r|tid f ) ' a o t f i c i a l d o 
h o r t e m p a r » l e t ras a Ü O d l u S v i s t a , a 
Hbra ester l ina v a i o l 'J l í »0- ;o f r a a i>, 9779; 
o tnar-o . 9901. 

A ' v is ta , 12 M , a t l b n v a l o 13)704; 
o franco, |7s7; o mae-M, f'J !; i lira ita-
l iana, ITS7; com ró i s f . irtoi , $175, a o 
doi lar , 4lü79. 

Quanto ao p r ime i ro ponto, 
exai tainento o ultimo gabinete 
Imperial chamara para as pas-
tas militares um almirante e um 
marechal. Feita a Republica, ape-
nas em seus dous gove rnos ini-
ciarB o exercito de terra e mar te-
ve decisiva influencia. Depois, 
deixou-se subord inar e passou a 
dispor dc l imitadíssimo pres-
tigio. 

Quanto ao s e g u n d o — o soldo 
foi muito augmentado, mas, a 
despeito diBso, raros são os of-
ficiaes q u e vivem em condições 
fo lgadas. A carestia gera l não 
permitto largue/.as. N o tempo 
de outr 'ora , elles, g anhando pou-
co, faziam a lguma cousa; hoje, 
vencendo muito, quas i nada po-
dem fazer . 

Quanto ao terceiro—as in jus -
tiças nas promoções a g g r a v a -
ram-sc. 

N inguém, por certo, se esque-
ceu ile q u e foi preciso inventar 
um Ministério do Iustrucção 
Publica, Corre ios e Te leg raphos , 
para retirar da pasta da G u e r r a 
o sr. Hcnjamin Constam, quo se 
indispuzèra com a sua classe, 
em vista d o s verdadei ros desa-
tinos por elle commettidos nos 
accessos de postos. 

Quanto ao q u a r t o — o resulta-
do tem sp lo estupendo. O s ba-
talhões n ã o só do Rio de Janei-
ro como de outras cidades s.io 
destacados para logares lontri-
quos e iuliospitos, s j f f r endo io-
da n sorte de provações. 

A Republica inaugurou o mar -
tyrio do exercito. 

F o i a IN d e d e z e m b r o d e HO, 
com a r e v o l t a de um r e g i m e n t o 
de a r t i lhar ia , q u e se in ic iaram 
os f u z i l a m e n t o s e m massa . De-
pois, veiu o caso da f o r ta l e za 
de Santa C r u z ; m a i s ta rde , a 
campanha f e l e r a i l s t a no R i o 
(Jr inde d o Sul , Santa Ca thar ina 
e P a r a n á ; depo i s , a r e v o l u ç ã o 
mi l i ta r d e s e t e m b r o d e !):l; e m 
segu ida , a g u e r r a d e Canudos , 
e, u l t imamente , o Acre . . . 

E m q u i n z e annos, c o m o tem 
c o r r i d o o s a n g u e d o s s o l d a d o s 
b ras i l e i r o s ! 

A i n d a a g o r a , q u e m teve ense-
j o tle v e r as p o b r e s p r a ç a s que , 
a b o r d o d o Brasil, c h e g a r a m 
d o Acre , | enf iou, na tu ra lmen t e , 
na t r e m e n d a l ição q u e o i spe-
cuiculo e x p r i m i a . 

E r a m ei-roa dc duzen tos , t o d o s 
em c o n d i ç õ e s d i gnas d e s incera 
las t ima; n e n h u m de l l e s r e cob ra -
rá a v a l i d e z q u e a e d a d e lhes 
asHC.i t i rava. 

An t e s a m o r t e , m u r m u r a v a m 
aiu an 2 . 

r., pnra c on t r aba l ança r essn 
q u a d r o d e s o l a d o r , o h e r ó e d< 
l u d o is so passe ia pe las ruas d ; 
cidad- em c a r r o d e s cobe r t o , na 
in tox i cação d e t r i u m p h o s mal d i -
ger idos . . . 

I!. A. 

Devem ser asslgnadi s amniibl os 
decretos nomeando as seguintes aueto-
rldades policiaes paia S l o los" dos 
Campos : 

I o " 2" suppleutes do delegado de 
policia, os srs. Francisco Lelle Ma-
chado e Beueillrto Fernandes Gesar 
Leite. 

Para o dislrlet» de S. Francisco 
Xavier, no mesmo município, seríl' 
nomeados: suhdelegado, o sr. Tlieo 
toldo <alles; I ' , 4" e 3 ' suppleutes, o 
srs. Ezeiulei t;.,iiçaives Pinto. Antô-
nio Benlo ila Silva e Fraurl.ro Fer-
nandes dc Azevedo. 

as c noticias 

M A D R I D, I I 
A reunião q o e se t inha an-

nunc iado para protestar c o n t r a 

0 f«çbaaíeeis á â l pr a SM fclM-

o A L O O O A O 

Colações em Llverp'V)I dc algo-Ho do 
Brasil, reduzidas A inoeila nacional ao 
rainlilo do dia. 

.Serrou especial ifO Commen-io de filo 
Paulo 

Fechamento do dia i I de outubro d 
1901: 

Pernambuco, mel iauo bom, l i 
por kllo. 

Maceió, mediano Imai, l|os; por 
kllo. 

Inalterados. 
Mercado, firme. 

A Parte Commercial , 
pag ina . 

na quar t a 

Icíâj S u m i ; 
Rh, IO—10—004 

O exercito que, coad juvado 
por uma pequena parte da ma-
rinha, proclamou a Republica 
em nome da Nação , deve estar 
a n e p e n d i d o da sua obra. N a o 
lhe faltam para isso motivos 
justos. 

O l o g ro não pod ia tc-r sido 
maior, e cada vez mais se sen-
tam os prejuízos. 

A s queixas que as classes a rma -
das tinham do I m p é r i o conver-
g iam, principalmente, nos qua-
tro pontos fcoguintes : nenhuma 
imlhmeia do elemento militar 
no governo do paiz, insiifficien-
ria de soldo, injustiças nas pro-
moções, ordens para estaciona-
mento em província longiqua 
dt hatalhõei da guarniçao do 
Rio de Janeiro. 

Ana lysemos , e m b o r a de um 
m o d o summario, o q u e resultou 
destas reclamações, as quaes de-
terminaram a quéda do antigo 
l e g i m e » . 

Üomnirmoraiido-s" lio e a data da 
descolaria da Ao r r e . , . hivera, pela 
iiianh.l, atvora m pelas d.ias seeróes 
da l anda de miislra da lorça poilrlal, 
as quaes torar.lo em frente ao palá-
cio ilo governo e A- residências dos 
*rs. secretários de Estado, rlirfe de 
poliria e roaimandaule-geral Interino 
da forra policial. 

A- repartições publicas, esta-loaes, 
federaes e ninuirij-aes tiastearAo as 
suas band iras e n.lo foncclonarto. 

Egualmenb', os bancos, a J.inta 
Cointiierclal, as agencias dc estradas 
de ferro e o Forum se conservarAo 
fechados. 

0 rommercio varegisüi fechará as 
suas portas A I hor-t da tarde. 

A' noite, todas as repartições pu-
blicas iliumlnar-lo as suas fachadas e 
no coreto do jardim do palaclo ha-
verA um erande concerto pela banda 
de musica da força polirlal, «ob a re-
genclu do maestro tenente AntSo Fer-
nandes. 

Os commandantes de batalhões iln 
policia mandarflo põr em llberdHdi 
todas as praças presas por penas dls-
ciplinares. 

Em virtude de se adiar ausente < 
sr. presidente do Estado, n.lo haver: 
recepção em palácio. 

Consta-nos que um senador esla-
loal pretende abandonar a política 

Esta resoluçílo >'• motivada pela dl-
recçüo que os homens do governo 
estilo dando aos negócios que se prrn 
dem As próximas eleições inunlclpaes 
rontraria aos desejos manifestados 
pelo presldeule do Estado de resta 
beiecer a verdade eleitoral. A eleição 
municipal de Caçapiva é o pomo de 
dUcordla. 

0 sr. dr. Jorge TihiriçA, presidente 
do Eslailo, regressará lioje A noite da 
sua lazeinia em Bestara. 

Foram hontem submellidos a iirova 
oral os concorrentes ao rarlorio ile pa ' 
do Braz, srs. Pau'o Carmo e Theophiio 
de Oliveira, e afi da liousolaçAo, -r. 
liaspar do llrgo e Silva, os quaes fo-
ram todos approvados. 

Deixou de comparecer o sr. K'I -H-
nlo Ferreira, courorrente ao cartório 
ila OinsolaçÃo. 

No dia l i , ao ineio-dia, -erAo rl ia-
mados a prova oral os srs. Joio Ita-
pllsla R imAo e Fausto Lex, concor-
rentes ao cartório de Santa Ipliv^e-
nia ; Alaõr Marcondes Torres de Quei-
roz, ao de Pira >or t. •• Jos • Augusto 

•rnandes, ao do Hei.-moinho. 

Consta que a Compunh a Leopol-
dilia \ ai estabelecer preços esperiaes 
para as passagens e :reles das liagu-
gens dos caixelios viajantes em toda> 

< suas linhas. 
Esta medida, que atleude a uma 

ver ladeira necessidade, prova o Inte-
resse inteliiífeiite que a Leopoldina 
tem de facilitar o commerclo nas zo-
nas que serve 

Está convocada para depois de ama-
liliA. A I 1|-' hora da tarde, a reuulAo 
do rousellio il-jcal da Caiva Erono-
iti ira. 

II dlrector da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, depois de uma ron r -
rencia que leve aiile-honlrm com o 
sr. miuislro da ViaçAo. deliberou re-
ibizlr de "itij a 10» o limite mínimo 
dos fretes a pa^ar nas estações de 
destino, II ando assim atteud.ilas as 
rerlamaçõe-, da Assoriar.lo Cominrr-
nal e da Assoclaç.lo dos Empregados 
no t:oiiiinerci<i. 

O correspondente da <;<i-e'<i d- Xo-
ticins, em l.isbòa, rornmunira-lhe, sob 
as devidas reserva , que, nas rodas 
^overiianiculaes, corria alll com In-
sistência, A sabida do paquete, que 
as ne-_'ociarõrs para o tratado de com-
merclo entre o Brasil e Portugal fo-
ram adiadas sine (lie no llio de Ja-
neiro. 

Por nossa parle, diz a tiazeta. re-
petimos a IntormaçAo, também sob as 
devidas reservas, porque seria imper-
tlurnri.i jicd.i' a sua ronlirmaçAo, quer 
a iio>-.-. derretai-la de Estado, 1 ler > 
leglu.Ao de Portugal. 

lionteiri o terceiro annlver-
sario do 'allerinieulo do ilr. Francis-
co de Castro, de saudosa memória. 
Commcm-.fr -udo e--»a data, os di-ripo-
ios e amijos do iilustre professor ii-
zeratn rezar, tio Itio, uma mi--a, na 
egreja de s. Francisco de Paula, :is 
9 horas. 

Foram os seguintes os inedieos pro 
motores d.i homenagem : 

l)rs. Abreu Fialho, Almeida Maga-
lhães, Aloysio de Castro. A. Auslre-
gesilo, A/eveilo Sodre, llrant pne 
Leme. Ilulliões Carvalho, Cândido dt 
Andrade, Cliapot-Prevost, Dias di 
Barros, Domingos Niobey, Ernaui Pin 
t-i. Francisco Fajardo, Fernandes Fi-
gueira, llerriilano Penna, l>mael da 
Horlia, Jo't-1 r Illdido, Joio 1,'liZ Viall-
na, JoAo Ijli/. Barbo-a, l.ima Freire, 
Manos Cavalcante, Miguel Couto, M1 -
guel Pereira, Mode-lo i,uiinarárs, n-
rar de Sou-a, O-ear Rodrigues Alves 
Oswaldo Cruz, Kodolplio l ía lv lo e V. 
Wernerli. 

lis aluirmos da Faculdade de Vle-
dleiua fizeram celebrar, e/ii ilmentc 
unia missa em seguida A qual visi-
taram o túmulo do saud -o profes-
sor. 

de LetnolRiie Eugene—Requeira ao 
Ministério da Justiça e Negocios lute; 
rlore-, fazendo reconhecer a lirma por 
talielliao e juntando os documentos 
necessários; 

do bacharel Manuel de A «evedo Cas-
lro, Auuihal Pereira Lelle, Augusto 
Deorleciano Lamines «• Jose Gomet de 
Moraes Filho— Inscrevam-te; 

de Joio K-ilas de Campos—Ao juiz 
de Direito de Piracicab , para lufor-
niar e devolver; 

de Joio Gll de Alidr.id • Vascoucel-
los—Cerllllque-se o que ronsla. 

—Foram concedidos « l dia-, dc II-
reiira ao tenente do 4o balalliAo, sr. 
Eulheclauo Gomes Guimar-le-, e ao ai-
íeres roínmi-slonado do mesmo bala-
lli-lo, sr. Salvador Murqurs da Fon-
seca. 

—Devolveram-se aojtiiz d - Direito da 
comarra de Hatatues os papeis refe-
rentes ao ronroi so aberto para o pro-
vimento definitivo dos cartório' de paz 
dos diversos districtos pertencentes 
aquella comarca, alim de v-r ulierla 
nova insrrlpç-lo. visto IIAO ler sido ob-
servado o prazo de ,|ue trata a lei. 

(I Diário Dfíir.ial vai pnb irar edi-
taes re crentes aos loga.es de escri-
v Ao de paz ilos dislrirtos das co-
marcas di' Campos Novos do Para-
oapauenia e Faxina e sobr- o con-
curso de provliiienlo de diversas ser-
ventias viluiicias da coinarra de Jam-
belro. 

—Itequlsilaram-se da I azendaos se-
guinte, pagamentos : 

de Jl.Ooiisi 10, aos fornecedores do 
Hospício de Alienados; de :ilfi|, aos 
da serrílo de Dernographia Sanitária; 
de 19.1$, nos drs. Adolpho Luiz e Cur-
tos M yer e ao deslufectador Getulluo 
Vieira Pinto; de s l ! , a Gullliermtt 
Gatisly; de i í o i , ao dr. Hogerlo Fa-
jardo; de UrOKJ, a Duprat A- C.; de 
«liií.','»!, a Miguel Ituss'.: de li:(i ,õ;i'.10, 
a F. Matarazzo A C.. de íáll j , a Louis 
Frelin; de a Landell de Moura \ 
C.; de a Laeinmerl A- C.; de 
9S7ÍII, a Agostinho Silva A- C.. de 
2.1 '$700, a Joaquim Marques; de 7áU», 
a J'elo Ferrelia da Cosia. 

Agricultura — Itequi-silaram-se da 
Fazenda : 

Pagamentos : 
Ile loioUO, a Gtiilile A- C. ; ile 3H8, 

a Scliaomatiil A- Thiele ; de IKI;», á 
San /'-•»'o Otffre St ites ; de 27os, a 
Eduardo Valier A Coinp : de 2."IÍ»I0, 
a Bento iiar. osa de uueiroz; de 
H6l>i7.'»ot ao mesmo. 

Adeantamenlos: 
lie i:(Kioí, ao sr. Anloulo Grijrt; de 

Ir :i2:Hli»s.-;il, ao dr. José Ricardo Mo-
reira de Burros. 

—Requerimentos despachados : 
de Vudiva Din.lo — Requeir i a esta 

Serretaria, juntando passaporte e at-
teslado do juiz de paz, provando rol-
lorarAo ua lavoura ; 

le Si- ola Sijou—Requeira a esla 
S-erelaria, juntando passaporte, ul-
leslado de localisaç.lo ua lavoura C 
dociuneiitos eomprobatorlos das d--s-
pesas ale ao porto de Santos ; 

de Idalgo Josi1-Requeira a c-ta Se-
cretaria, juntando passaporte e attes-
tad . do juiz. de paz, provando collo-
carAo na lavoura. 

O sr. F . I I . Cha lk está aueto-
r i s ado a f a z e r con t ra tos de an-
nunc ios pura esta f o lha , não só 
na capital c o m o em out ra q u a l 
q u e r praça . 

Lemos no Hrésil, de Paris: 
• As remessas de dinheiro, feitas pa-

ra a Ila' a pelos emigrantes italianos 
da America, em 1902 e |9«l, por In-
termédio do Hauco de .Nápoles, ele-
vain-se a mais de 33 milhões de fran-
c >-, iis-lm divididos. 

•V. de re-
messat Liras 

Dos E-tados Fnidos I03.HI9 J6.OOI.OSH 
Do Brasil 18.15» 1,188.970 
Da K publica Ar-

gentina 1.1.877 Í.S8U.7II 
O governo Italiano que flscall-a com 

a maior solicitude a emlgrnçSo dos 
seus snbditos, procurou, por melo de 
vales e.speciaes, estailelefldos de ar 
cõrdo com rfs novas leis e regula-
mentos relativos A emlgraçlo. eene-
rali»ar o uso das remessas de dinhei-
ro por ln'ermedlo dos erandes ban-
cos, alim dc dar itarautias aos emi-
grantes e de p41 os ao abrigo ila e v 
ploraçSo, As vezes llllrita, de ban-
queiros particulares. 

T'« !avla, este ultimo syslema da 
tran-mlss.lo continua pelo habito ou 
Inércia dos emigrantes. 

Por sso a somma acima estabele-
cida ainda esl.» multo longe do tolal 
de 150 milhões de Ilra«, em qae (i 
avaliada a somma de dinheiro que os 
emigrantes Itália,aos mandam an-
nualm nte para o seu paiz.» 

0 major Francisco Antônio de \l 
nielila Bastos, cunhado do linado dr 
Domingos Freire, declarou a-> Jornal 
do Comruercio que os restos mortaes 
daquelle scientista brasileiro loram 
trasladados do Ccmllerío de S. Jo.Vi 
Hapttsta para o do Carmo, no dia 2-S 
|e setembrn, para o jazi '0 perpetuo 
ila fandii.i Freire, n lo havendo, pois, 
motivo para subsrr-jirAo no Intuito de 
fazer aquella traslauarAo. 

Na vaga do capil.lo Antônio Soares 
WollT, -er-1'i promovidos' arap l t lo , o 
tenente Thiago Ararlpe de Sousa Car 
valho; a tenente, o ap'eres Torquato 
Luiz Saldanha, e a alleres, o 1 sar-
gento Ângelo Autran Dourado. 

0 sr. pref ito da capital seguirá 
hoje para Jundiahv, cm visita ao 
Horto Florestal da Companhia Paulis-
ta sob a proficiente direcç.lo do sr. 
Fiimundo Navarro de Andrade, 

A verdade eleitoral 

Por porUrias de houtem : 
Concedeu-se a 'exoneraeSo, conf i r -

me pe liu, do cargo de ajudante do 
enle do correio de S. Carlos do Pi-
lai, ao r ldadlo Jos»1 Garcia da Cos-
MartePo. 

Foi nomeado o eidadüo Anlonlo 
F.inilio Cardos-i para o cargo de aju-
daDte do agent» de S. Carlos do P i -
nhal, com os jeutimeato» que Ibe 
w w p i ü ISD, 

Depois de amanhS, A I l i i hora ila 
larde, reunir-se-A o conselho llscal da 
Caixa Econômica. 

A commlss.io do orçamento -.'.i Ca-
mara federal aereltoii a em- uda pro-
pondo a abertura de um credito de 
plinze contos para completar-se a In-
slaMaçXo da Academia Brasileira d 

t rriS. 

Por Irlegrammas recebidos de Lis-
liõa, sabe-se que continuam os prepa-
rativos para a organl«aç!lo da nova 
expedlç-lo qoe vai para Angola, afim 
de combater os cuanliamas. 

Desta expedlçlo far lo parle nnlda 
des dos regimentos de Infantei-ia 12, 
aquartelados lia guarda, cavallaria 9 
do Porlo e Bragança, artilharia .1 do 
Porto e de Vlanna de Casteilo. 

No Ministério da Guerra cst.lo sendo 
preparados o« apetrerhos liellleos que 
dever.lo seguir com a expedição, que 
também leva arinas e munições para 
o easo de ser preciso organisar eni 
África qualquer contingente auxiliar. 

Expediente dae Secretarias: 
Interior e Justiça—Solirifarani-se da 

Secretaria da Agrlro Pira providen-
cias no sentido de serexteudida a r-1 -
de de exgottos em toda a zona da 
várzea da Barra Funda, rompreheu-
dlda pelas ruas Saüa-Salta, Bernardi-
no de Campos, Anhangtiera, Garibal-
dl e Bosque, melhoramentos reclama-
dos pela população daqueiia zona. que 
é l>aatante numerosa, e necessário A 
hygt»ne local. 

—Comn«aicoa-se A Fazenda que o 
Hospital SSamaritano está nas roadl-
ene* de rereher o auxilio que lhe foi 
noDci 'nado no orçamento vi .ente. 

—Ofíc ios e reijni rlmentos despacha-
do? : 

Da Camnra MoniCpal de Sanla Cniz 
da Conr-lçSo—A' Directorta do S«rviço 
Sanitário, pa a alKwler. 

do dlrector do irrupo escolar de Tle-
W—O mesmo despacho; 

do juiz de Direito de pirassuounga 
TÁ b ^ ç l w l » io 9frvi|w S « 4 U f W , 

Pessoa que conhece bem a- tricôs 
eleitoraes '.'arante-nos o trlumpho, em 
toda a linha, da seguinte chapa olli-
cial, nas próximas eleições munlcl-
pars : Urbano de Azevedo, .Numa do 
Valle, Anlonlo Prado, Augusto da Sil-
va Telles, Gomes Cardirn, Cotrcia 
liias, Ignarlo I rliòa, Serullm Leme. 
Francisco P.ariiel, Pedro Vicente e 
Evari.sto da Veiga. 

A minoria será representada ua fu-
tura Camara pelo seguinte qulntetlo, 
eleito pelo celebre sjüie/aa do rixti-

zm : Jose Gelulio, AtdruJati do Nasci-
mento, llan o-l de Freitas, A. Ilupral e 
Itapti-ta Amaraiitc. 

Ilcsla sorte, licu garantida ein loi'a 
a stia plenitude a terdade elvdorat, 

que o governo quer, a liuu 1'orça, les 
laia errr. 

Coii.sla-nos que o futuro prefeito se-
rá o sr. silva Tell(% e v ce-prcfeiio, 

sr. Pedro Vicente; a escolha do 
presidente da Camara recahirá no sr. 
Asdrubal d<> Nascimento, continuando 
o sr. Gomes Cardlm como serrei;.rio. 
Era esta a combiuaçA» assente a:.les 
do sr. presidente do Estado ier j a r -
tido para a Hcssacu. .Muila ye. le, 
por- in, pensa que um daquallrs no-
mes ser.i substiluid* pe.o do »r. Syl-
Vio Penteado. .No cuiío deste moço 
cnlr..r, na primeira se«»áo c.iinara-
ria, sera apresentada uiua proposta 
brindo um credito especial para a 
ompra de uma iiiaiuadciia e occor-

rer á despesa do leite condensado e 
matrlcana, para u-u do adolescente 
vereador. 

Dentre os projecUs, qae serão apre-
sentados A meditiifAo da Camara una-
nime, salientam-se o» seguintes: 

Dcrlarando tliealro municipal o 
liie.atro SanCAnna c mandando sus-
tar as oliras do actunl theatro efft 
construoçAo; dei l-.rt.adw que os teci-
dos dc iiiiho e suda »eiAo daiii cin 
deanle roíisidcrados de aramuia, á 
semelhança daqueüe cwuimcndador cm 
cuja casa as coiherc* de prata erurn 
de onro. 

—Novos documento* para o regia-* 
beleclmenlo da eêrdade siedoral: 

l.m irmSo do sr. K l o j Chaves A 
elellor em Jundiahy, eom lü annoj 
de edade, e o pae dc;te precoce c l -
dadAo nío mora » m Junllahy ç, 
comludo, está classificado eleitor nes^ 
sa alHtnçoada terra. PcJo contrario, « 
sr. Florfano d» Moraes Júnior é mo-
rador e eleitor em í . Paulo e apre-
senta-se Candidato A Camara de Jun-
diahy. 

Dltosa terra f u e toes l)lho« temi 
—Em S. Jos«j dos Campos, o presi-

dente da Camara Municipal deoiguoa 
as casas, situadas em silios de «eu» 
parentes, no Interior do munlelpld, 
para nrllas »e elTecliiarem as elei-
ções. 

E ' nosso representante 
Batat-ies o sr. J o ã o flaptista Fe r -
raz de Menezes, que está aocto* 
r isado a reeaber a s s i gna lu r a i 
naquella cidade e município, bem 
como quaesqoer outra» q n a n í i M 
proveniente» d » pnblicaifóaa i«t 
enes ^u-, aos aoiaoi « a d e r e s » 



s F I L O N O S B Q . E S T A D O . 

iiíi data do I I : , „ 
Assumiu lloUtMB; O OM*ü lio d l re -

í t o r do Asy lo de Meudleldade, uu 

6iez correute, o sr. Beiiedicto P l -
liBlro. 
—He«l lsa-se. no dia IS, em S. V i -

cente, 110 IHnk vioadino, u m sarau 
dramático. organlsudo pelo U. II. / » -

Í anliI ricenlino, uni bcuellclo da ogro-
a matriz tlumtella cidade. 

Sorllo levados á scena : um drama 
em a actos, uma cançoneta pela ga -
lante menina Rutl i Borges e unia co-
media. 

—Conimemorando o 23" annlversa-
rto d » sua Itllidaçltu, a Sociedade l l l l -
manltarla dos Empregados no Colu-
no creio- uouvidou. o sr. dr. Aqul l l t io 
do Amara l pará realisar un ia Confe-
rência no sal.lo dat|uella sociedade, 
con etttucin uue se reaiisará amanha, 
ás 7 e me ia l ioras da noite. 

—B®ollsou-so domina" , no I lugre, 
Caiiiiuiiu d " S. Vicente, a festa da 
Associação Escolar AHeinS, da qual ó 

" • . . . Ae l ia-

das n i M M « n 
maus foram 

presidente o sr. Luiz Jaukens. 
v a i u - e presentes tod 
acabaram o mino de 
v a i u - e presentes todos os uetizea que 

* estudo, folgando 
em tbeatrinlios e diversos outros 
brinquedos, terminando por uma lau-
In mesa de d o c e s que ilies foi otTere-
cidn ptilu direcloria. 

A .esto foi muito concorrida, achan-
do se presente. além do sr. Bormanu, 
coiisal da Altemiuitl» , a maior ia da 
co!ou;a. 

Dur.uib- Io lo o tempo da festa, l o -
eon a lininla do corpo de bombeiros, 
s o b a iti tece ao do maestro Auré l io 
1 t in to , |finBlllt»M<» cedida pelo sr. 
inteudeute municipal , que lambem alli 
esteve, tis divert imentos fo ram mul -
to upíeeiado.s. part icularmente a >ee-
ç"to é r tiro ao a lvo , em quu diversos 
ãmadúfcs dvmoiLstmraiiu g rande p e -
r l r t k • 

—H<» trem de mna liora e 30 minu-
tos da tarde, seguiu lioutem para S.lo-
Paulo o d metUo Augusto Lutes, que, 
I n tempos, mi nclutva recolhido ;i ca -
di'i i publica liesto cidade. Lutes, ama-
i.l, i. .íara .Mirada no hospício de Ju-
q m v v . 

—í f i iu i ido l ioutem, ás 10 l ioras du 
ri.aiKi.l, o repórter da Tribuna descia 
a rua Geueral Câmara, foi surpreben-
d ldo por um e\i|ulsito tropel, a com-
panhado de gri los de soceorro que 
sa .'ain do Mjluado li. 88 dessa rua. 

Eulroti na casa e veriHcou que os 
íu oradores tinham, em l lagmnte, elTe-
cUiado a prisão do audacioso gatuno 
Augu.sto P into Duarte, que alli entrou 
para fartar. Duarte foi preso quando 
j á v inha subindo com tres relogios de 
prata, v m a correuto de nickel com 
medalha de ouro, quarenta e poucos 
mi l róis em dinheiro e roupas. 

Como uAo apparecesse um uuico po-
licial, uma praça do 24" batalhão do 
exerc i to ccce leú o gatuno, levaudo-o 
até á cadeia, onde, pessoalmeule, as-
s i s t i r i a » Inquérito que foi a l e r t o a e^se 
respeito. A o sr. Ur. delegado loram 
entregues II chaves, gazúus, que o au-
dacioso trazia coiusigo. 

Na policia, ao ser revistado, foram-
lhe encontradas mais de oito chaves, 
de diversos tamanhos, e, no sapato do 
pé esquerdo, um re log io e chtleUtme 
d e ouro, paru senhora, que a.irá en-
tregue a quem provar ser seu leg i t imo 
dono. 

Deixou de ser nosso ropres n 
tante na linha Paulista o sr. 
J o s é P e r e i r a T í a rbosa . 

Bolhas da sábio 
Nilo pude esconder o meu espanlo . 

Também nSo era para menus. A\s se-
te üuras da niauba, receber a visita 
ite -um liomeni tao importante c o m o o 
:oroiiel T o t ó ! 

—t ino se espante, foi-me el le dizen-
í o , emquanto depunha o chapeo sobre 
uma cadeira. Vüu procura i -o a esla 
l iora por segurauea. Você é quasl iu-
vislvel durante o dia e o assumpto 
que me traz aqui é urgentíssimo. 

—tt l l co rone l ! Esta casa É MIN a 
t a l a e ip.ulquer hora. 

—td . r gado. Mas vamos ao que 111 • 
t rouxe eá. 

— A ' » suas ordens. 
— V i u b o ped i r - lhe um favor : você 

lia de desistir da sua candidatura a 
vereiwtor. 

- U a i . . , 
—K&u ha miis neul ium. K' um pe-

d ido do anilho c tle chefe. 
—Seudo assim, uáo tenho o que 

ol i jectar. Os >.ous pedidos val< jm por 
decretos terminantes. D iga -me , por -ni, 
m a cousa: acha que tenbo o d l rc i lo 

dc luterrogal-o sobre o motivo do seu 
peditlu, não é í 

—1'erieitaniente. t ' s imples ! A sua 
Candidatura v inha alrapalhar-uos. Vo-
e i , com a Influencia de que dispõe, 
f u rava a nossa chapa, e era o d i abo ! 
NÓ> fazemos %uesl!lo dc eleger l ima Ca-
ntara unanime. 

— l i a s a l iberdade dc voto... 
— S e r i respeitada. Os eleitores vo-

tar&o eiu quem quizer, e I1(». usando 
da mesma l iberdade que elles, a p u -
rarenx» os vobia que nos canv ierem. . . 
Você cumprelKMide que uíto podemos 
nunca ir de encontro a i s princípios 
fun lau ieu laes da uos-a política.. tC, 
agora , mais da que nunca, precisamos 
de uniu Camara unanime. 

—1'ara que f 

— P a r a derrubar o Prado. 
—Oí-erubnr o Prado ? 
—Po i s eu l . lo ! Aque l lc homem nüo 

nos serve . Dude s « viu um prefe i to 
que administra o município ? P r e c i -
samos de gente da nossa especle, 
[ente que u.lo saiba onde lem o nariz 
I que só faça aqui lio que luatular-
mos. 

—Mns o Prado. . . 
— ao me fale mais nesse homem. 

Bom conto do v igár io que l evamos . 
Basta dizer ipie o Thosouro Munici-
pal esta eiieio de dlnheiiv) e, atr- a í o -
ra. n í o soiíreu nimhitm desfa i ip i f t ! 
Isso, etilllo, ri de 11111 patriota ! K ' 
isso qnn ti ser prefeito I 

— T e m razão. 
—Sie temo». . . Dlgo-l l ie, nom fran-

queza, Pistol : o P m d o de ixou-nos a 
todos com a cara na lama. Gnver ro -
nhou-iios miseravelmente. Trahiu-une 
Infamemente. Ntittca pensei que e l l e 
fosm o que é. Bem diz ia meu avô 
Uue esta vnla á cheia de nn,<auo» e 
perlldias... 

Iillcou uma lista detalhada das per-
n l- lao-Vang: I.H10 Ito-
m o r t » « o l>ais, fertdoa, 

no oantiio da batallM. Kntro o», ofltr 
claes, 84 foreia mortos o IB i , , ltertd"t, 
Dons genorae* foram mortos o tres, fe-
ridos. 

—A eldado de Mtikdoi), onde estilo 
as forças de IvttropaUillie, conta 
aimos do oxioleuulu e ri considerada 
como o berço du dynasl ia imperial 
mandulitt. Nos palHcios de Mitkdcn, llr 
guraiti os retratos <le Iodos os Im-
peradores. tjuurdam-.se nesses pula-
d o s todos os archivos tia dynasiln, 
todos os trajes quo usavam os impe-
radores defuntos, numerosas relí-
quias, lironzes, poreellanas atillgns de 
um va lor inestimável. I.tn tlMtO, os 
russos guardaram tudo cuidadosa-
mente, entregando e s s a s rel íquias ao 
governador. 

— A s tropas japonesas têm sido ata-
cadas de berllierl. 

—1'es.sfias que est iveram cm Porto 
Arlhttr, ult imamente, dizem que lia 
uhuiiilaucia de carnes de consurva na 
cidade, mas que, c o m o carne In sca, 
S('t ha a de oavallo. S.lo abati. 'os dia-
r lamenle doze caval los para a al i -
mentaçlto. 

Sumido nlto ha bondiait leio, n vida 
em Porto Arlhttr ri, pouco mais ou 
menos, a mesma q u e l io tempo de 
paz. Os serviços religiosos silo cele-
brados como de costume, l ia retreia 
de httitdas militares duas vezes por 
semana. 

Todos os russos a ( f irmam que os 
japonezes níto orcupain nenhum forle 
das defesas interiores. Os fortes es-
tragados pelos bombardeios têm sido 
concertados. Os russos estilo con v en -
cidos de que Porto Arthur n l o será 
tomado pelos japonezes. 

—0 1,'aihj Ttlegraph publicou o se-
guinte le iegramma : 

•Tendo o general Sloessel i f e eb ido 
ord in do geueral Kuropatkit ic de 
agueutar-se ate jane iro , le i o seguiute 
Inventario das provisões de que dis-
|iõe : lia muuiçOes paru cinco mezes 
e v iveres, arroz e pilo, para seis me-
zes, A guarniçlto de Porto Arthur está 
reduzida a oito mil homens. A guar-
da civlca foi chamada aos fortes. 
O general Sli essel . rdeuou que. ne-
nhum europe s t isse da c idade e 
que se suspendesse a pubiícuçílo do 
A'( ' "* 

mente apôs o triste aSWlee í 
A infeliz e r » Iliba de Jollo 

d o ICspirlIp Sauto. 

X 
Ajunsontou-sa tiontem nó w . du 

ol ie le de policia o alteres Francisco 
K leu lcr lo do Camargo , i|ue vai e x r r -
cer a comntlss.lo de suliuelegado, na 
f r e gue z i » do -M'Boy. 

'oi >i-Krai. 
Aline. Sloessel d ir ige os trabalhos 

da Cruz Vertuelha e acompanha seu 
mar ido aos fortes, durante os bom-
bardeios, e foi numa dessas occasiões 
que cila foi fer ida.» . 

üous ofl iciaes rus-sos que consegui-
ram sahlr de Porto Arthur contaram 
o segu inte : 

A lueta lem sido encarniçada, dc 
uma vehemencia única ua historia. 
Os japonezes utlram-se para deatite, 
d e baloneta cal da, como loucos c 
em columnas cerradas, onde os ol iu-
zes v8o cavando um verdade iro sul-
co. Cada vez que elles chegam sobre 
as linhas russas, dáo-se furiosas re-
fregas, em que os proprios terldos 
luetam até á morte. 

Klles ii.lo dito tjuartel. 
Têm-se encontrado cadáveres aos 

pares, eulaçados ireneticumente um 
com os dentes ferrados ua garganta 
do outro e os dedos tios olhos. 

No ult imo ataque, a 9-' divlsUo ja-
poneza foi .auçaoa e m duas ralutiinas, 
de uma brigada cada unia. T endo 
primeira cedido á avalanche de ferro 
que calilu sobre etlu, o geueral com-
mandante da segunda mandou lazer 
fogo nobre cila e a exterminou. 

A raiva era tal, que os japonezes 
estendiam os punhos, profer indo in-
jurias. l ia, entretanto, 'momentos de 
tréguas, em que se fazem alé pilhérias. 
Um dia dc gratnle chuva, os japone-
zes, amontoados cm ba ixo de um mon-
te coroado por um lorte, gr i lavam 
aos russos:—«Olá, amigos do alto. vo-
cês esiao abrigados du ch va; venham 
para cá; chegou a vez tle vocês se 
molharem também um pouco!* 

O ataque é 13o furioso e a defesu 
tao encarniçada, que,se Porto Ar thur 
ITir tomado será no meio de um mas-
sacre geral de que poucos saltirUo 

>m v ida. 
Já os arredores de Por lo Arlhitr 

11 l o Vi o mais do que uma mande 
xarqueada de carne liumiuia, o. ido 
se vêem milhares de cadáveres apo-
drecendo ao sol. 

O relido é tal que os soldados rus-
sos são forçados a tapar o » narizes 
c o m meelms eumpliot-ada-.. 

litu dos o^e-iacs, perguntado se Por-
to Arthur s e . i i tnmudo r -spondeu: 
• J a m a i s ! ' A oulro disse: •bmi minha 
cabeça a cortar como a cidade náo 
sera tomada antes de um mez. De-
p o i s . . . tiito sou proplte la. » 

I íu Igaraçti, comarca de S 
va i ser crtiado um dtslrlolo 
e-iin as mesmas d iv isas do 
do | a/, que 

Manoel , 
policial, 
l l s l r l c l o 

illl foi c reado ha dias. 

X 
Foi preso em l l i i t iuga pelo a l feres 

JoSo Aulonlo de Ol i ve i ra o auente 
d o correio daqucüu localidado, que é 
aoensado de um desfa lque na respe-
e l i v a agencia. 

l l o j e , o preso chegará a esta cap i -
tal, devendo ser interrogado, 

X 
l ioutem, &s R lioras da nolle, c o m -

par<tvi i lio poslo pol ciai da Conso-
uieito, perante o :iJ subdeleuado, a 
m e n o r Mui iu do Carmo, de i i a j inos 
de edutle, einpreguda na casa dc uma 
dislincht lainilia, residente a rua V is -
conde do ltio branco, queixando-se de. 
quo tem sido nuiitv n.allr.dada pe as 
pes- oas da casa, 

Aquel l t i auctorldade vai olliclar ao 
j u i z de orphums nesse seutido, já 
tendo aberto um Inquéri to a respeito. 

X 
N a I 1 delegacia, está aberto Inqué -

r i to contra Pedro Cario, negociante á 
rua Augusto, 3D4, eui cu jo poder foi 
encontrada uma cédula lulsa dc 1003, 
u. 7'.i.07? ila nova emlssüo. 

P ed ro Cario descoufla ler recebido 
a res|iecliva cédula de uni nd lv iduo 
que em companhia de outros dous es-
t eve tia dlus em seu armazeiu, fazen-
d o despesas no va lor de 19. 

X 
O menor José Pe lerano, de 14 au-

nos de edade, foi aggrcd ldo a caceta-
das, l ionlcm dc mun .a, na rua A u -
gusta, pela preta Maria Thereza, que 
loi ure*a cui Uagrante. 

A requisição da policia do distr l-
cto, o menor loi med icado ua Po l i c ia 
Centrai de duas contusões que a p r e -
sentava ua cabeça. 

X 
S o c i e d a d e de A s f r i c u l t n v a — R e u -

n iu -se boutern a d i rec lor ia da Soc ie -
dade de Agricultura, sob a presidên-
cia do dr . Siqueira Campos. Kol l ida 
e approvada a acto da scss.1o pas -
sada . 

No expediente, foram l i dos : odlc lo 
do dr . secretario da Agr icul tura a 
res|ieito das providencias que o g o -
ve rno resolveu tomar para o estudo 
da producçao de cate; o lbc io das câ-
maras munlc ipaes de Tatul iy e dc 
T l e té , agradecendo a primeira a re-
messa dé S semeadores de algodão e 
a segunda, os prêmios concedidos aos 
expos i tores daquel le município; car-
ta dos industriaes Costa A I rm lo , e x -
positores de algodfto. 

O dr. Silva Tel les consultou o sr. 
presldeute da Sociedade sobre a dis-
tr ibuição dos premi. s. Neste seutido 
o f l l c iar-se-á ao dr . Arna ldo Vieira, 
para que informe o que tem reso lv i -
do acerca da exposição de aves, a f im 
de que se el feclue coi t junclamenle 
essa distribuição de prêmios e d ip l o -
mas. 

ras da manha, devendo sahlr o f e r e -
iro du rua S; l (ttMtfo, i|. * . 

K a f í S i u "iiJSb á 1 liora, d 
f u i » , u fs ta cAOltitl, q sr, frjlloMmo 

iTonso de MêllP; ox-enipregoaQ da 
casa Salgado Zenl)a, 

O enterro ^Hlilrá da ni.i Mt<ria The-
reza, 17, ás 4 horas da iui/Jc do 
hoje. 

— K m JiiliQliua|ia|, a iqfMlIll^ ^ o r l o -
la, lillia do sr. dr. Marcos Doizaul, 

- liitr Seriaozinho, o sr. ío . lo D « -
tnasceno tliiuico, 

— N o l l lo do Janeiro, o dr. Carlos 
Carneiro de Mendonça, cheio do se r -
viço dc prophylax la da lebre amarcl-
la da Satido Publica; d. Isnlutl Ker-
ic lra de Almeida, esposa db si'. Anto-
IIlo do Maltas o Almeida, 

—l in i 1'ortllga) : 
Km U s l « t a : o menluo Arthur A u -

gusto ile Azevedo Almeida, ilibo do 
sr. A l f redo Augusto Ferre l ja de A l -
meida, t incclonaiio publico em Ma-
cau; d. Maria da Concelçito Machado, 
l is levam Manuol Francisco Paulo, Au-
gusto Luiz liugeulu dos Aujo.s, d. Ilo-
sa Caudlda de Ol iveira, Anloi i io Ma-
ria da Si lveira, üerruauo César do 
Slot aes Pere i ra Sarut -nlo, professor-
proprie lat io da cadeira d e desenho no 
L y c e u de Angra do Iteroismo; d. Vir-
ííniti Augusta Itodrlgues Vl l le la, d. 
Carollna do l losarlo bojo da Si lva 
Carreira, d. Joanna dos Santos Car -
valho, Jeronvmo .Monteiro, Jusl no 
Alonso, A l f redo Kpl fanlo Pires, d. l lu-
genia Coelho Pereira da Silva, Si lvor 
l i o P into Guimarães, brasileiro; d. 
Adtdalde Kelisbilia de Mesquita Aulas 
du Fonseca Pinto, d. Muria Violante 
Ferreira de l . ima, Mauucl da Costa 
Leal, d. Maria Joai|uluu da Conce i -
çflo, Josii Cyr i l l o dc Jesus Pereira, Jo-
sé Maria Bastos, d. Palmeira hugenla 
de Carvalho, en fermel ia da en f e rma-
ria tle varloíosos do Itospllal da Bai-
nha 1). Amél ia ; Aulonlo Manuel San-
ta Barbara, pintor de arte; d. Kllsa 
Boi' Iho do Sousa, o uvô do sr. A l f re-
do P imenta . 

T H E A T R O S E T C . 

Bastes ao dr. Xavier 

ttó^cfvêis 3^65 

dcoignado pr imeiro 
Mái'4 jü fgamenlq 

l l jTgos; 

dia t lcs-
dps s c -

gujliles otHi ., 
f í . 'MU. Cusa l i raura—Kml iurgan-

tes, os menor s iil l ios du tlnuilo José 
(joiiça/ves dos Santos; cinliargailo. 
laaucísco do A lme ida Nobre. Itelator, 
o dr. Iunacio Arruda. 

N. .'1870. Capital—Kmbnrgaiite, P e -
JoÜo 

I l c la -

gai 

z 

O nacional José Benedlcto de Oli-
ve i ra , passando l ioutem, ás li l|2 lio-
ras da tarde, um titulo alcoollsado, 
peta rtta Jo.lo Tbcodoro , com destino 
a Mia residência, á rua Suula Uo>a, 
n. 18, foi provocado por um grupo 
d ' Ita lauos, que se achavam na es-
quina daquel la rua. 

indultado com a provoc.içlto, Bene-
d i c l o Investiu contra o grupo, vibran-
do cacetadas indiStiaclamenle. 

Moliuari Mario recelieu fer imenlos 
na cabeça, costas e no roslo. 

Foi preso o aggressor e o oi fendido 
medicado na Pol ic ia Central. 

A policia de Santa Iphygcnia abriu 
inquérito sobre o l ado . 

X 

A Italiana Zamtielle Rosa, residente 
á rua França Pinto, n. 13, loi l ion-
Icm, ás 1 lioras da tarde, apris calo-
rosa allercaç.lo, aggredida por uma 
sua patrícia, que lhe v ibrou uma es -
tocada ua regi&o del lo driu direita, e m 
sua pa te ai i tero- i i i fertor. Interessan-
do a |.e le c tecidos mol lcs sub ja -
centes. 

Do far.to l eve srleneln o 1 'st ib-dele-
gado do Sul da Sé, que abriu I querl to 
e fez submetter a o l fendnla it e x a m e 
dc corpo de delicto. 

l ioutem, ás 8 l\2 horas da mnnhil, 
approx imadameute , inatiireslou-se ! o : o 
numa das bar ricas de p ixe destinadas 
ao erv iço de cala elaçilo do ca lça-
mento (Io Viatlueto do Cba, a qual se 
achava |iinto eoni uutias ua entrada 
do Viaducto, do lado da rua D.rella. 

O facto causou g-ande a 'ara ia entre 
os trabalhadores que, ao contrario de 
al a arem o fogo, trataram de chamar 
os i.ombeiros da secçfto Central. 

Comparece.i tudo o material de p r i -
meira prom clao, o qual, porém, níto 
teve nec i . ade de 'unneloujir, por 
que uma turma de tioml eiri-s a l a ou 
irnin- diatauient* o fo.»o, usando, (>ura 
Isso, da própria areia empregada tio 
serviço. 

O aecidente n l o teve otilras conse-
quencius. 

NSo sei como me ar ran jar . 

Fa l ta -me ho j e Inspiração 

Para, aff l lcto, perguntar : 

—Sal , ou nSo sal, o Pcdrlto 1 

PISTOL 

C a z e t i l h a 
B u a l a - J a p & o — U m le iegramma d o 

general Sloes,el ao es tado-maior ge-
neral russo aniiuneia que, lio assalto 
d a d o p#tos JatH>neze5 » Por to A r -
tbur , no dta iü de setembro, W ca-

£bões russos foram drs lrui< i " « , l endo 
I T l do M t mortos e HOÜ lerldos, S°| , 

dos quaes eram oITTclaM. 
A esposa do general S lwsw i l foi f e -

r ida no bombro , quaodo tratara dos 
èomites. 

e l a d o - m i /or g e » e r a l russo po-

l i lei loeiro sr. J. A. Leal fará lell.lo 
hoje, ás 4 horas da tarde, de e x r e l -
lenle.s terrenos para rnustmrrl lo . 

Amanha, |ao meio-il la, o mesmo 
lei loeiro venderá ricos move is etc., A 
rua 11 de junho, 26. 

X 
O delegado de Plras.nnumra l e l e -

graphou Imi tem ao sr. d r . chefe de 
polir ia, der. amndo- lhe que fez stt t i r 
as olirns de roíMtrurçAo de um jmry 
que estavam sendo executadas no rio 
Bogv^/uaiwíi, itaqneMe mnii lr iplo. vis-
to ler havido de leroduaçao da chefia 
de pol ic ia nesse seutido. 

X 
Foi exonerado o sr. Joaquim C o -

mes da Silva do eartro de earrerplro 
da cadela de Xuporan-xa, ^e.nlo no-
in 'aiio para siilistttiill-o o sr. Antônio 
V i í t o r de Siqueira. 

X 
Corre hoje a grande loteria Espe-

rança, cujo p r e m i » maior ó de n 
mil francos, ouro . 

A o rca j . ao é lirta para enriquecer 
e o *Utck de bilhetes, pequeno:.. 

X 
A menor Alher l ina. de 4 aimos ile 

edade, queante -hon lem, á nol le , cahlu 
numa fo.ueira 110 bairro da l.apa, re-
r e i e a d o horríveis que imaduras e.n 
t " I n o corpo, faüeeeu honlern pr-la 
madru gada, a despeito dos soerorros 
que ibe foram pr slados immed/aU-

I t o m a r i a a Y t ú — N o dia 15 do cor-
rente, pelo trem das i ,13 da tarde, 
part i rá desta capitula romaria de Vtú, 
em honra á Virgem lmma ' t i l ada . 

A s pessoas que dese jarem um c a r -
tão dc Ida e volta poderão procurai-o 
á rua do Quartel, n. i - B , de me io -
dia ás 3 lioras, com o sr. A lvuro 
Schni idi , medianio a Importou Ia de 
lOttM). 

Na socçSo competente, lia unia pu-
blicando a respeito. 

X 
O ju i z da 4 ' vara cr imina l negou a 

o rdem de /iabeas-cor//t»ò Impetrada a 
Ir.v.>r ito Antouto 1'uura 

X 
O sr. Ruben Gu imar l e s pa.-ou 

l ioutem ao sr. Kgyd lo dei Coslo o 
prêmio maior da loteria da capital 
tederai extrahida aulc-boutem, cu jo 
lil l. iele foi adquir ido em sua ugeucia, 
á rua 13 de Novembro , 27-A. 

X 

Communlca-nos o sr. F. dos San-
tos que , por mot ivo de força maior, 
resolveu fechar a sua casa 111tal. nes-
la capital , á rua S. Ueulo, <17, conti-
nuando, porem, á frente de sua al-
wlular ia , a rua do Ouvidor , 11. l i o , 
uo lt io de Janeiro. 

X 
A Lauda de musica da força po l l -

cial tocará hoje, no jard .m do palá-
cio, das 7 tis D horas du noite, obser-
vando o seguinte programma : 

l 
1 °—Wagner—Lo l ta i r/r in , prelúdio do 

3" neto. 
2 — Verdi- -OteUu, phantusla. 
3 "—Spiue l l l—A H.uso Por í i, ptian-

Isusia. 
11 

í J — V e r d l — H t g o M t o , prelúdio, qttar-
le l lo, Ipmpesliuie e llnal do l " acto. 

3"—itazz lnl—Sf i iU, s j mphonla. 
t>"—lüzel— Carmen, g rande pl ian-

tasia. 
X 

O sr. Luiz Sples» mudou o sen res-
laursute da rua José ll- uilaclo 5 para 
o prédio 11 22 da mesma rua, fron-
te ru áqoel le . 

Inslal lado a. fora em prédio npro-
p i iado , mul lo l e m arcjuilo e i l lnmi-
undo, o restaurante Spless olferece 
lodo o eonfurlo e recominenila-se es -
pecialmente as pessòas ehe.adas do 
interior. 

X 

Corre hoje a loteria da Esperança 
com o grande prendo de cem mil 
francos (ouro) eo inmemorat ivo da des-
coleM t-L da America. 

O bi lhete custa apenas 12 fraucos, e 
esta loter ia lem vendido ult imamente 
muitos prêmios neste Estado. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
T>m sWIo muito visitada a cxpos l -

(;&(» • 1 fj pintor Meup I f i o Cal ixto , nos 
alto«s da Cas (larrt.w. 

Kutrf a pessoas i ju' ' honinm v .si-
tarain a expôs Í;1O, est iveram os srs. 
di-s. Cardoso dé A lmeida, secr lario 
do Inter ior ; A. d - Godoy , che e do 
polif.in; Peruando Pre.sles, Orv i l l e Dor-
liy, VOFI Ihei iug, «Sifjueira C.arnpo>, 
CockiMiie etc. 

Hoje, dia feriado, a e x p o - l o só 
«sta iá aberta até ao me io -d ia . " 

CHRONIjA SOCIAL 

H a n f A n n a 

Em 4a recita de assigualUKi, ropre-
senta-se hoie, neste llieatro, em es-
pectacuio de grande gula, a opera 
Tosca, de Pucclnl . 

Os pr inc ipa is papeis estão assim 
dlstrHiuldos : Floria Tosca, sra. Bur-
zio; Cavaradossl, sr. Zeuatello; Scar-
pia, sr. Bonini; Angololt i , sr. Bus-
coni. 

I ' o | | l l i e i m a - C o n i < e r t a 
Com regular concorrência de c.;pe-

cladores, real lsou--o o espcclaçuio dc 
l ionlcm, estréando-se as t.mçonells-
lus francezas Valina e .Myssallite, que 
foiam recebidas fr iamente pelo pu-
blico. 

—Hoje , novo e var iado cspecta-
eulo. 

P r e l e i t u r a 

Olllciou-se ao sr. secretario da 
Agricultura sobre o laclo de serem 
levanlados calçamentos novos pela lte 
qarliç.lo de A .Uas e E\g..ttos. 

— A Directorui de Obras foi nucto-
risada a despeuder al.- a quuutia de 
tí:tK,Uí com a continuação de abertu-
ra de novas quadras nó ceitiilerlo do 
Araçá, e 2:4G3$, coto a conclusão do 
calçamento du rua liarão dc Iguape, 
entre o córrego que atravessa o fundo 
das casas ua rua Glycer io e a rua 
Te ixe ira Leite. 

—Heler iuinaram-se os seguintes p a -
gauicutos. 

312», a Lauriudo de Oliveira, pe lo 
fornecimento de lenha para o Mata-
douro Municipal, em setembro ultimo;-

300$, á .l-igli l and P o w e r . , pela I I -
ImnhiaçAo do mercado da rua 23 de 
Março, 110 uiesmo mez; 

2IÍSÍ71I, em restituição, a Ade lardo 
Soares Caiutiy, que cauclottou para 
garantir a conservação das obras de 
reconslrueeao dos passeios da rua Jc-
stiiti. Paschoal; 
. ioAJUO. a hieardii ,tr \tl....nicri.I.I-
•V (.., por foruecltneníos fetlos á Secrc-
tarla O r a l no corrente ntez. 

- L a v r o u - s e contraio cont José Lon-
go para u recotistrucçao dos passeios 
du rua Visconde do 11 o Branco. 

—Serão levados á praça, hoje, á 1 
liora ila arde, em frente da Inspecio-
na de Vehiculos, unia vacea, um be -
zerro e um vl le l loapprebendldos. 

—itequei imei i los despachados: 
tle ( iabriel Le-;-a, pedindo licença 

nar/i abrir um açottgue; Francisco lte-
iiizzi, pedindo licença para um jogo 
de bo as: Fi lomena de Fu-.ro, pe l indo 
licença pura transferir a sua quitan-
da. e Francisco Bcblzzi, pedindo cer-
t idão—Sim: 

de Antouio Queiroz 11• 1 - Santos, pe-
dindo prazo—Concedo o prazo tle 30 
dias; 

de M, E. l lehl, pedindo lirença para 
fazer ligação de ugua com os pred-.os 
que e 4 a eonslrulndo á alameda l i a -
rão da I. meira—S 111, la/.enilo-se as 
compi b-nles li.uçoes pelos luttdos dos 
prédio- e a partir da travessa dos 
tiiiuy nazes, af im de ev i tar o lev im-
laménl'1 do macadnm da alameda 
liarão d.- L imeira , recenleineii e cons-
truído; 

de A l i .us lo da Silveira Franco, pe-
d tido prurognçao de prazo — lie e -
rldo; 

Ile José Pinto Ferreira, pedindo 
indrmuisaçao—Compareça a Secre-
taria; 

de Mco lau Busoiio, pedindo re le-
vameutode multa—M.inteobo a multa; 

de Mauoei Ferre, ra da Cruz. sol ire 
vaccinaçao de vaceas, e para vender 
leite procedente du !nzt lida «Mui.te 
A legre »—Inde el ido quanto u licença 
para vender lede procedente da fú-
zenda • Monte A l eg r e . , porque lis vac-
eas do respeel ivo estabu o ainda tifio 
tiveram atleslado sanllarlo; 

de José Caruso e de í.f oeimites da 
rua Visconde de pamidiy l a, ped 11-
do rclevamculo de multa — Indefe-
rido; 

de Ib-ruiogenes Oonçalves dn S ' va 
Conde de Prales, Manoel Luiz ,Mar 1.0 
dei Fa" ro A Irmão, d C a r a 1 ui.e . 
Jo io Heruini, Jose Pereira de Sousa, 
dr. Ramos ile Azevedo, Mathcu- i 0 -
llno, Manoel F llr.lo, Luiz Marciieei. 
Francisco M.iriu Tomacei , l.u 7. Iti h -
re e Vicenle Abano, pedindo appro-
vaç.lo de p lan ia—A' D i rec lora de 
Miras, para os devidos fins. 

- A c h a m - s e approvudas na Direclo-
ria de Obras, á rua do Comnicicio, 
n. lo, as plant s aj.resenladas peio-
srs. Francisco Giglio, Jnse S ímio , M 
E. liei I e Alesslo A m l r o s i e pela sra. 
d. Frnttclscn Caudlda I a im. 

—Deve comparecer á mesma l le -
parMç.lo, para esclarecimentos, o sr. 
João Cavadielro. 

d|'o I). UulUi; embargudos, dr 
Alves c . do Amara l e oulros, 
tor. o dr. A. Pnullno. 

.N. 33Hi. P l iassuuunga—Enibargan-
te, dr. Kzequicl A . C. P iorai ante; em 
Iwrgado, dr. A lexaiuírc Coelho. Re l a -
tor, o dr. Brito Bastos. 

N. 3 ' is l . Jahti—liii iburganles, K d -
(urd Ferraz do Amara l e outros; e m -

rgado, Francisco do Andrade C011-
ibo. Relator, o dr . Ar i indo t j t i c r ia . 

JLIi.GAMii.MOS 

Alipelluf/Ott r/ivis 

N. I I19. S. Manoel do Pa ra í so—Ap-
pellanles, d. A lma de Cumpos Fer-
reira e outros; appoMuito, Aulonlo Jo-
sp Vlllas liòas Sobrinho. Relator, o 
dr. Xav ier do To ledo . Negaram pro-
vimento. 

N. lOJU. Casa Branca—AppelIaMlo, 
a Cantara Municipal; a| peilailo, An-
1011:0 C. da ( iama Punloju. Itelator, o 
dr. Ignaclo Arruda . Negaram provi 
ueu lo . 

N. 3378. Capita l—Appel lante, Pas -
choal Segrelo ; appcllnuo. De Salvo A 
Njiscimeiitii. Relator, o dr. Iguacio Ar-
ruda. Deram provuiuMito. 

N. U0;i. Balataes- Appellante, Cláu-
dio i t ibebo da S i l v a ; appe l lados ,An-
tônio Panani A I rmão . Relator, o dr . 
(^ in t lo Saraiva. Converteram o j u l -
m m e n l o em d l l j euc ia . 

N. 1113. Ribeirão Bonito—Appellan-
te, Jesuiuo da Si lva Braga ; appel la-
do. José Pudula. Relator, o dr Ciittu-
to Saraiva. Negaram provimento, por 
oulros l iuidamenlos. 

' N. 41187. Capital—Anpel lantes, Car-
mo Cintra A i rmãos ; uppellado, José 
Vicente de Sousa Queiroz. Relator, o 
dr. Cauuto Saraiva. Vencida a pre l i -
minar de tormar-so conhecimento du 
appclluçllo, converteram o julgnmcn-
lo em dil igencia. 

N. 1120. Santa Branca—Appel lante, 
Francisco Bruno ; appcllado, Antouio 
Alfouso da Si lveira. Belalor, o dr. 
Üe ge.do. Negaram provimento. 

N. 4112. Piracicaba—Appel lante, Au-

Sudo üomes de Andrade ; appcllado, 
I irlno Chlnaglla. Relator, o d r . Igna-

clo Arruda. Julgaram a deslslencia 
por sentença, 

Emharyos 
N. 4013. Itlbeir.lo P r e l o— Embar -

guute, Joaquim t iomes de Fre i tas ; 
embar ados, Antouio Maria Burroso 
Pereira e sua mulher. Relator, o dr. 
Xavier de To ledo. Reje i taram os em-
bargos. 

N . 2014. Ilibei r i o Pre to—Embar 
gattle, d. Atina Delplilna G o m e s ; em-
bargado, Glacomo Ansclml . Itelator, 
o dr. Xav ier de To ledo—Reje i taram 
os embargos. 

N. 1'IIHI. Taubaté — Enibargante, 
Renedicto da S.lva Ferre ira e sua 
mulher; embargados, José Bcuedicto 
Marcondes de Mattos e -ua mulher. 
Re ator, o dr. Xav ier de Toledo. Re -
jeitai aiu os embargos 

N. 38 13. Capital—Embargantes, Har-
ra, Rosa A (,.; embargada, a Fazenda 
do Estado. Relutor, o dr. Camilo Sa-
raiva. Reje i taram os embargos 

N . 3733. P i ra-sununga—Embargan-
le, d. Ilallilna Maria de Nazareth; em 
Imrgado, Domingos José Martins. Be-
lalor, o dr. Delgado. Rejeitaram 
embargos, contra o vo to uo dr. Sal-
danha. 

3 0 L A B 
0 Oi-eiviu %'Oiifi" Home», comuicnto 

rando hoje o A" atiulversarlo da fun-
i|aç.1n da Esguta de Pl inrmacia desta 
capllul, faz rcallsar uma sus .üo l l l l e -
rarla-muslual, uo «alilo Sltiiiwqil, ás 
8 1)2 horas ila nolle, para a qual nós 
enviou um convite. 

—Foram nofiieadas professoras suh-
slitujas as srus. dd. Ilras|llna dn Al -
caiilura, para o grupo escolar do L e -
me, e Bntidlliiu dc Cuj i io , para o de 
iguape. 

— A ' Cuinar.i Municipal de Santo 
Amaro fot declarado que deverSo os 
altuonos enfermos dc coqueluche ser 
Isolados da escola e as carte iras por 
elles occupadas ileslufecladus, poden-
do, cmquunlo houver casos daqucl la 
moléstia, íunccloiiar us estujlas com 
qualquer numero de aluitilios. 

E, quanto ao exerc íc io da profes-
sora substituía tia escola do Campo 
Limpo, que a mesma deverá conti-
nuar na regencla da escola, até a 
volta da professora elTecliva, ou, na 
hypolhese da vaga, alé que se dé o 
provimento dcl luit lvo da escola. 

—Fo i approvado o acto do dircctor 
do urupo escolar de llatlba reunindo 
o 3 o e o i " anuo da secç3o feminina 
daquelle estabelecimento. 

— F o r a m concedidos 43 dias de licen-
ça a d. Boucdlcla Alcanlara, adjunto 
tio grupo escolar do l.em.', e 3 111c-
zes, ao dr. Josij Viceuto de Azevedo , 
lente do Gymuaslo da capital. 

—Requer imentos despachados: 
De Eugênio Porehal de A>sis—Inde-

ferido; 
dc d. Jusllua ArouchO do Espir i to 

Sauto—0 mesmo despacho; 
de d. I.eouor Augusta Bueno—Jun-

te atleslado medico: 
de d. Ade la ide Vil lcla Baitos—Cou-

cedo; 
de d. Maria Elisa Casa l i—0 mesmo 

despac o; 
de d. Maria P into da Fonseca—Nilo 

pode ser al leudida. 
—Foi designado o lente substituto 

da Escola Polytcohuira, dr, José Ma-
ria Borges pula r e r e r a 4: l cadeira do 
" " atino do curso do eu oubelros 
agronomos, em substituição dos res-
pectivos lentes, dr . Á l varo de Mene-
zes, que se acha licenciado, e dr. Au-
gusto Ferreira Ramos, que se acha 
em comtulsslto do governo. 

— A o dircctor i lo grupo eacolar de 
L imeira foi rcconimeudado que pro-
ptulia dispensa dos adjuntos daque l le 
estabelecimento, texcedeule.s de 10 e 

uaiilo á divisão da sala a que allu-
e, deve lazel-o 110 próx imo per íodo 

das ferias, uma vez que nao traga 
.i iconvcnlenb s. 

ra, S3 consultas e 10 curativos; de mo-

•firàllvos, ' 112 
Vaccinaçao, todos os s,ilibados, ao 

muig-tjfa. 

T E L E C R A M M A S RET IDOS 
Na Reparllçao tjeral lios Te l egra -

plgí.; achain se 1 cUdus ossc,{iill|leS telu-
grummus: 

Do lllo, pura Cabral, S. Bento, 30; 
dc Guarapuava, pura Frederico Bran-
co, llnWWi tle ItapelIMllga, 13; tle Cam-
pinas, nara Toi i ico Brito, ( tul landa, 0; 
de Santos, para Jovadnu Zanon, La-
pa; de Barra do 1'lraliv, pura Maca-
r lo Campos, Gíilvüo Bticno, 71, e do 
ltio, para Saneai. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lote-

ria da capital l iderai cxlrabida l io j j -
teni: 

rnmt ios bb 13;00U5 a 0')09 
1713'J . . . . 13:000» 
2319(1 . . . . 1:3001 
13418 . . . . OW } 

t tir.M tos m: 2oú) 
3120 (1004 11Ü20 12424 

13C39 1(1310 20308 20307 
33093 37783. 

rntiMlos DR 100) 
2010 4397 ÍIÍ88 «474 a i07 

iOUl'.i 11311 11834 lti>27 
189011 29111 23009 23241 
23333 23793 29293 32423 
39012 39203 39019 39736. 

A M ' U 0 X I U A Ç 9 E S 
1.7138 e 17100... 2004000 
23193 0 23117.. . oOSOOO 
13417 o 13419... 30$000 

14,324 
20302 

8913 
10117 
23029 
30933 

DR. D I 0 0 0 DE F A R I A , medico. Re-
' mela: rua N u a u e z de Vlú, U . 

vMBul lor lo : rua KBento, 34 . T e l e -

Icdlto c ' t$t tut lor . Molcjt las luter-
litw, vCMCiQas D svpnllll lcas. Consulto-
t io, rtja dq S. Bento, 31, sobrado, da i 
2 ás 4 (sala da frente)- Residência, 
Coníoluç.lo; Oi. Tcleplioi ir, «80 . 

I )R. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Lonsultorto; tua do Commerclo,4-B. 
l to ldenc la ; rua Aurora, 12 1. Teleplio-
lie, 19. " 

l l l t .~SVI.VtO MAVX—1'ai lns e mo-
léstias de senhoras. Coiisitllorlo: rn> 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 lioras. 
Residência: rua do Vnlranga, 40. Tu-
lepltone, 283. 

DR. J. TIIOMAZ Dli AQI/INO -\t:'.n 
r'o PAirit :ni0. 'Especlai lslactn niolestiat 
de tcnlioras.—llesldeucla: rua do San-
lo Aulonlo, 88. Consultório (nroviso-
i lo ) , uu n w n i a it=lilciiçln. Te lep lmu; , 
1.070. 

Dlt. ERASMO DO A M A R A L — D a Fa-
culdade de Medicina de Paris. Cl lnic i 
inrdica, com especialidade—SuphUii * 
iiwlesliaa 1I11 pcllc. Consultório: n u 
de S.lo Bento, 43, de 1 ás 3 horaí. 
Resideucia: rua l). Vir idiana; 37. To-
Icphone, 209. 

DII. MONTEIRO VIANNA—EspCíbV 
llisla em moléstias das ereanças, coin 
piatlcu dos prlnclpacs hospitaes da 
França, Itália, Áustria, Aileniauhu e 
Inglaterra. Rcsidencla, rua Maria The-
reza, 23. Telcphone, 00. Consultório: 
rua S. Bento, 37. Telcpholuf, 09S; do 
12 ás 3. 1 

DEZENAS 
17131 a 171(10.,. 
23191 a 23200.. , 
13411 a 13420.. . 

006000 
2<)$00U 
20«000 

lojOOO 
3»000 
3$000 

0 :NTI ;NAS 
17101 a 17200.. , 
23101 a 23200... 
13101 a 13300... 

FIN A ES 
Todos os números terminados em 89 

tom hgJOO. 
Todos os números terminados cm 9 

litan 2(000. 

Tc legramma recebido pelo agenlo 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

S P O B . T 

T r i b u i t a l < lo J u r v 

sr. dr. Urbano Marcon-
F 

Presldenl. 
« e s . 
_ Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 

Gabriel de l.inia, -o 'dado tio 2" ba-
tulhán, loi o reo iiouieut submettldo 
a julgamento. Defendido ud-lior peio 

dr. Amér ico Pinheiro e Prado, loi 
cotldelliuudo a 3 mezes de prisão cel-
lular e á multa de :; sobre o va -
lor dos objeclos urlados. C.omo já 
houvesse cumpr ido a pena, foi posto 
em liberdade. 

Gabriel de L ima era arcusado de 
ter lurlíiilo do capll.to Francisco Gui-
lherme Barbo-a, a quem servia, obje-
clos no va lor de 31 ' í . Eslava incur-
so nas peuas do ü v" d.i artigo 3:M), 
do Codt-io Penal; o Jury, porém, des-
classillcou o cr me 1 ara o S 3", do 
mesmo artigo, ava l iando os objeclos 
lurtados em 2oO.-5tlt»). 

—Hoje , por ser dia feriado, nao ha-
verá sessão. 

F o r u m 

F0OT-BAI.I. 
\ l.iija Paulista de Foul-ball, em 

reunião lioutem realisada, determi-
nou que o malrh de desempate entre 

0 S. 1'aulo Athlelic Club e o (J11I1 Alhle-

1 eu raiiliatano seja disputado, i m -
preler ive lmente, 110 dia 30 do c o r -
rente. 

• • 

0 1" e o 2" tearns da Associação 

Athlclica das Palmeiras jogarão boje, 
ás 8 i|2 horas da manha, um matrk 

Irainitvj, 110 campo social. 

—0 S. Paulo Alhlelic. Club rcallsa 
hoje, ua sua sede, á rua da Conso-
lação, uma grande fesla xport lva, em 
rommeinoruel lo do seu aunlversarlo. 

/ > ' M V F P S Í B I N S 

F.iZ a i inos l l o j e ' 
O sr. Ar l l iur P into PayxguA, aca-

dêmico d e Direito 
H C S P E D C S E V I A J A N T E S 

Vindo da Inglaterra, rhegou lion-
lcm, p e o n'<rtiiriio, a esla capltul, o 
sr. A lber l ino pinheiro. Ilibo do sr, 
Joaquim l louorto P inheiro , negoelante 
desta praça. 

—Está na Capital o sr. Joaquim VI-
r lwimo d e Ol ive i ra , v indo de Sanla 
Barbara. 

Parte ho j e para a Ptiropa o «r . José 
Moreira de Ara t ro , Interessado da 
casa Augusto Rodrigues A C,, desla 
a p i t a i . 
C A S A M E N T O 

Part ic -pam-noí o sr. Toxé Rublm 
César e a sra. d. Marta Verônica T. 
Rolam César o seu casamento, real i -
sailo lie.IH eapílat. 
^ Í L t r e t W E N T O S 

Fa l l e ce ram: 

AesU capital , houtem, a sra. d. 
Firmlua l .e i le , m i e dos srs. Javrne e 
Vir„'i,io l .e i te . unot ionarios da sno 
Paulo lUiiiuiatj CarHpOrty. 

U eubno reulisa-se lu>e, ás 11 ho-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
I r i l i u n u l l i e . I n i l i i ^ t 

CAMAItA CIVIL 
«KSsiO OtUJlNAtltA PM I I OK OHTPBnO DE 

1904 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. I.ulz de Araújo, 

Passancns deau'ox 
Do dr. Xav ier de To ledo ao dr, 

Ignar lo Arruda, as eiveis .'t.'HI1 do ba -
nanal, 4039 e :i90tt da eapllat. 

Do dr. i vnae io Arruda ao dr. Del-
'/ado, a eivei 3417 da capital, e ao dr. 
Casu lo Sa-alT» , as e ive is 4070 da Fa-
x ina e .1<s.)i> da capital. 

l io dr. Cauuto .saraiva ao dr. Xa -
v i e r de Toledo, a c lv I .Í3d7 da ca-
piia ; ao dr. Haldaum., a eivei 101 1 
do Jahú, e ao dr. D Iga.lo, a eivei 
311.-2 da capital. 

l io dr. De i tado ao dr. A . Panllno. 
a eivei : » ü » do Amparo , e ao dr. Sal-
danha, a eivei :1S2M da capital. 

l i o dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, 
as e i ve i » ;w;i* de Campinas, 41.1» e 
.it)3.' da cu, ilal. 

Do dr A. Paul ino a o d r . f l r i to Bas-
tos. a cível Mó i ; de . ii.eirüo Botiilo, 
e ao dr. A . França, a eivei J783 de 
S. José dos Owr f fos . 

I ) o dr A. Pranra ao dr. Ari indo 
,üue r r « , a u r a i M M da capita l . 

officio, cscrififto Andrmlc—A re-
tpierlniento do negociante eoncorda-
tario desta praça, J. I.ombn, n l o se 
reulisou lionteui, como eslava desi-
-.•naila, a reuul.lo dos -eus credores, 11-
eai ido a mesma adiada paru dia que 
ainda u.lo loi luareatio. 

Motivou o requerimento nao ler a 
eonimlSsao nomeada para exames nos 
Ir ros daque le ne-toc au l r ainda apre-
eulado o seu parecer. 

—Fo i Inqtterbia limitem unia tes-
temunha dos reos, tia aceito deeen-
diarla que Gand a A C. movem a 
Itoraelo i .yr l l lo e Eduardo Tnurlsatio. 

tí° a IJi'Io, e.s rfrno cortinei J./o/./ero— 
IbMJiiirum-se l ionlcm, á I ln.ru da 
larde, os credores dn negociante fnl-
btlo Dure dei punia. 

Foram contestados todos os crcd tos, 
pelo que o juiz da 2 ' vara que p r e -
s dia a reunião nomeou unia entn-
missío, cnmposta d-.s dcs. Ditianierlco 
Itau el e Jose Itoberlo Penteado, para, 
110 prazo de 4s horas, dar o seu pa-
recei- sol re a ver; c idade dos créditos, 
devendo, no dia 17, á 1 hora du tar-
de, reitnbem-.se novamente os rre-
dores. 

- D o Ti ihmiul de Justiça baixaram 
a este carti . ib. os atilo de aceito o -
d narla que Ji.ao Mi ao move "a Gen-
iii.'- 'tasi e. com o aeeordam que ilett 
i 1 vi ueulo ao u igruvo du aiielor, paru 
que .. ju.z da 2 ' vara reeela so 1111 
ef ieito devo u l i t o a appellurao inter-
posla pelo reo da sentei ça * que j u i -
g 11 Improcedente a excepçSo de can-
sa julgada que apresentou. 

- t l juiz da 2-fc vara iub'ou por sen-
te iça a conflss-to de Tbeoplnia A l t i -
ca ua aceito deeerdiar la que Ih • mo-
ve José Andiv i l c de Carnar.'o. 

-1» dr. Cur.os Alves de Olivi ira 
Guimar.les e sua mulher appeilaraiii, 
bontem, da sentença do juiz da 2a 

vara, .pie julgou subsistente a pe-
lihora feita, nu exeem- lo hy; ot l ieca-
r a que lhes move o banco Auxi l iar 
tío c .Mimerriii, em l iquidarão. 

:i" o /lrlo, c.t rivhi <J mura — Pe ! o 
dr. Coo lo de Mu a l n s, advogado dn 
aoelnr, foram enlreguei em eariorio 
Com razoes iinaes, os autos de acçAo 
or . l l oar l » que o es o l lo de José Couto 
0.' Ma a les move aos ilr . Allgllst,. 
C sar de Miranda Azevedo e Lu z 
Goiiza -a Martins. 

—Sol. a pi sldene a do ju iz da 
vara eommereial , devem re olr-se, no 
d a i s do corrente, á I liora da tar-
1 e, os credores dos negociantes a l -
iidos de Ia praça J< s,- K icnlmicr A C. 

— I.lvsses da Sa I B a/gio requeieu 
bordem ao jutz da 2* vara a e x p e d -
ç l o de mandado de peni.ora contra 
Jo< Ma 'atesta, para pa aini nlo de 
uma cai Ia de senlença obtl Ia contra 
o mesmo. 

— o juiz da i' vara nomeou o dr. 
(Joelho Cintra, curador n lide, na exe-
cução lupo i i c ea r i a que Antônio Den-
to de Paiva Azevedo move á v iuva e 
hevle lr i is de Jorge Augusto Pereira 
da S i l v » . 

—Joerpum F. yd i o de Sonsa A r a -
nha d e s i s t i u , peran e o ju iz da I " vara, 
da e » e r u ç l o hypot l i r r r>a que trazia 
contra Uiouo Le i te penteado e sua 
mulher . 

' r a ç a * 

O sr. Henrique da Si lva Dantas 
i r r r m a l o u por i:63iM(K») u ea-n da 
rua Itonit» , n . 87, I,ontem levada & 

t u r a ^ a . 

O Club dc ttei/alas de S. Paulo i nau -
gura, 110 iu ló do corrente, u sua sé-
de, 11a Floresta. 

Haverá, nesse dia, uma graude fes-
ta, cujo prottrumma está sendo o r g a -
ntsado a capricho. 

A S S Q C I Â Ç O E S 
r.ENTItO ItECIIKATIVO OttA\lATICO MI-

NEttvA—Está dci init lvamci i le installa-
da a nova sede social, a avenida i u -
tcudciicia, 11. 240, ua qual haverá en-
saios de danças, ás segundas e s e x -
tas-feiras, de 7 ás 10 horas da nol le . 

ASSOCIAI Al i PAULISTA DOS SAN ATOKtOS 
t oi'1'i.AltEs 1'AtiA 1 UaiiticiiLO.sos—Hoje, 
nao haverá serviço 110 Dini/ciuntrioár. 
Cleineutc Ferreira, a cargo daquclla 
associação. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA CNlTO 1N-
TEnNAOiONAL—Amanha, as 8 horas du 
nol le , uo largo do Palaclo, 11. 3, i ' 
andar, reunião da direcloria. 

SOCIEDADE rttOTHCTOHA DOSMU1HES— 
Inaugurou-se hotilem, á roa Senador 
Fe i jo , o . 7, uni cous iltor.o 111 -dico, a 
cargo d 1 dr. Brltto Pereira, prov ido 
de todos os recursos para soccorrer 
a pol reza i lesvalida, com o fornec i -
mento guit i i i lo de medicamentos, eon 
sti Ias médicas e operações cirúrgicas, 
estando o estabelecimento aberto 
publico todos os dias .ut is, de 11 lio-
ras da manha á I liora da tarde. 

CLUB DA n i n a m NACIONAI .—Ins la l -
lou-se liontem a uovu séde do Club 
da haarila Xaeiinuil e do con mando 
j e ra l da guarda nacional deste l ista-
do, a rua 13 de Novcuihio, IH. 

l io , alli, lima sala de armas, um 
salão para leitura e blbllotlicea e um 
outro onde dewi-a . ser i i islallados 
diversos d lver l lmentos para os asso-
ciados. 

Hoje, l i iai i .nTA-,e oITirialmerite o 
ed (leio, havendo também a posse tia 
admiuisti-aç.Vi eleita e uma sessáo 
eommemorat i va du descoberta du 
America, às 7 horas du noite. 

Recebemos tun convite para estas 
solemtlilades. 

A ' s 9 lioras da manha, haverá, na 
egre ja da Se, uma missa, em acçao 
de graças, celebrada pelo bispo "dioce-
sano. 

Na secretaria do commando rcra l , 
esirio a d.sposiçao dos donos d . ve r -
-••s (latentes, que podem ser proen-
ruda . alli. 

Í X M K Í 1 A 0 E 8 

O T E M P O 
boletim .relcitrnluqien da Conimiss/lo 

lieoyraphiea e Geolo/jiea 

I t liK OCTUBIIO 

Loteria Esperança, 
dos iircn 

tracç.to, realisada cm Araca ju cm I I 
Resumo dos prêmios da 807* ex -

de outubro de 1W)4. 
43409 10:000*0.» 
33097 1:000*000 

2 PHEUIOS DE 300* 
11143 41233 

7 1'tiKMtns DE 200» 
4941 9709 13389 20880 31309 

37530 
13 RLLKMIOS DE 1 0 0 ) 

8807 8910 9738 10043 1380Í 
15801 10714 21333 33543 37077 41278 

41134 40343 32098 3390 4 
AI>I'ÍIOXIMAI;OES 

43408 e 41470 
33liU0 e 81008 
11114 e 11140 
41234 e 41230 

DEZENAS 

43401 a 4.1470 20*090 
33 >01 a 33010 20*0(10 
11141 a 11130 10*0(10 
41231 a 41200 10$üb0 

40u3â 

IO0J000 
100*000 
30*000 
394000 

CENTEN\S 

43101 a Í 3 3 0 0 . . . . 
S30U1 a B3700. . . . 
11101 a 11200. . . . 
412U1 a 41300. . . . 

480U0 
3*000 
3*0(10 
38000 

ÜR. BETTENCOUBT ROBlUGtíES -
Consullorlo, rua 13 do Novembro, 21 
— Cônsullu.s, das 12 ás 2 da l a r j ; . 
Rcsidcncla, rua da Liberdade, 37. 

DR. BERNARDO DE MAGALIIÃHS 
—Moléstias Inlernas (Clinica medicai. 
Rcsidcncla : rua dos Guavauaz.os, I I I . 
Cousullits: rua Direila, 10-A, da 1 ás 
3 tioias. 

DR. A . LUIZ n o R E G O - M e d i c o o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. 11. Consullorlo, rua de 
S. Bento, u. 93 (dc 1 ás 2 l|2). T e l c -
phone, 1019. 

DR. BB1TTO PEREIRA—Cl in ica me-
dica em geral, e.speclàlmejulo moléstia 
das rrlunças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, dc 1 ás 3 da tarde. Resideucia, la-
deira do Carmo, 43. 

Dlt. BUENO DE MIRANDA - Ksp. 
ilhns, iiueidus, t i a r i ; e garaanla, discí-
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vletuia, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-ined. cl lccl lvo da Poly-
clinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. 12 ás 3—H®-
tld.: 27, Biuchuelo. 

A d T e g M l o • 

DR. OLEGARIO DE ALME1UA—Es-
rr ip lor io : rua ;3 de Novembro, 20, 
das I I as 4. Residência, travessa do 
Quartel, 9-B. 

OS DBS. l o i o 1'LEl ' l tV, COUTO 
HE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONV téiu seu escri-
plorio de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das 11 ás 3 horas da lurde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO HE 
AM1BADA SOBKINIIO e H A P H A E L 
ARCI IANJO GURGEL- l i sc r ip tor i i i , rua 
Direila, 11. 27—Residi ucla, rua do Ge-
neral .Inrdlm, 23. 

1)11. J. II. DE OL IVE IRA PENTEADO 
—Rua Direila, 11. 22-A. Das I I a I o 
das 2 ás 4, lios dias uteis. 

KINAES 

Todos os números terminados em fl 
têm IS. 

- Pedidos á Companhia Nacional do 
Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo . 

m a i c a c i o r 

M e d l o o a 

DR. J. A L V E S DE L IMA—da Uni-
versidade de Puris, cirur_'i,V> da Be-
neficência 1'ortugueza e du S. Casa.— 
Especial idade: n.olestias d » senhoras, 
das vias uriuarias e partos.—Resltlen-
c l » : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
m l t o r i o : rua de S. llento, :H>-A (dai 
12 ás 3 1|2). Telcphone, 301. 

CL IN ICA DO Dlt. JAGUARIBE -
Reabertura da clhilea — Prevüki aos 
meus clienles que estarei no meu es-
c rmlor l o das 12 ás 2 horas, dos dias 
uteis. Rua D. Viridiana, 30. 

7 horas da 
orns da larde, 

de lioti-i i o i l e 

12"; maxl-

Barometro, a 0*, ás 
matdiA, 7(1(1.3 mm.; 2 I 
i. iT.3 mm.: 9 horas du 
lem, 099."1 nini. 

Temj icra lura : minima 
ma, -7 J . 

Vento predominai-le, até ás i l ioras 
da ia ide, K. 

t.l iuva (em 24 lioras), 0. 
Tt-mpo gerai, claro. 

V h TA 0 0 0 no 
No ValadouioMiiuie ipa ' , foram aba-

tidos homem 1 ,9 I-ovinos, 79 smuos 
17 ov.iu.a e 12 vltelios. 

Inol lbsados; t bovino, 3 si li no». 29 
pnlmOes, 2 Ovados e D) Inleslinoa del-
gados de bovinos, 15 pulmAes e fl fi-
ga-'os de suínos. 

k iub l ima do carimbo, papagaio. 

CANTA CASA 
WnTímento do t»o«pttut, no dia IO de 

(Mi lubro: 
Existiam U ( i enfermos; entraram 30; 

laturam l i ; abeceram 4; existem 448. 
liou 11 Ias ift-s. 
Receitas aviadas, Vi9; peipiei.o» cu-

rativos, 31, operaçAe*, I'.. 
Medico lie d ! » , itr. > . de Queiroz 

Matloao. 

P O L V C L I N I C A 
Movimento clinico nos diversos con-

sol to i ios durante o mez dn setembro 
a i l imo : 

Clinica medica, 109 consultas, r l -
rurgiea, S.3 eonsultas, 3 operações e 
7o eu at.vos; de molest.as d • n-ianea, 
40 consultas, de molesi ia» de olho , 

k ? l co.i.sU.Uo, do «lutosUa-s dc len i io-

DB. V IB IATO BRANDAO — Clinica 
niedlco-clrurgica e especialmente no-
Icsllas dos in-ijams ijeniln-urinarim, 
peite e vjptáli*. Consultas du I as I, 
lua da Bõa-Vista, 41. Resideucia, lar-
go da Liberdade, 33. Telepliono 11. I0J. 

DII. A . V IE IRA DE C A R V A L H O — 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sideucia: rua 4 plrauga, n. 8. 

0 C U L 1 S T A — D r . P . Pontual—Ex-ehe-
fe de clinica d o pro essor Weck r, 
com longa pratica em Pernambuco, ile 
volta de sua v iagem á Europa, onde, 
durante 4 atitios, irivpieutou as prln-
eipaes cl.nicas de 1110'e-tlas d olhos, 
nariz e ouvidos, em Rer. im, Paris e 
Vienna, transferiu sua resideucia para 
i " ta capital. 

Cniisititorifi; Rua tle S. Bento, 31, 
de i á.s 4 horas. 

Hetidencia : Rua Victoriuo Carml l -
lo, 29. 

Iilt. JOSE' P IEDADE, advogado.— 
Escript.: rua Direila, 37-A tsobr.). Re-
sideucia: rua I). Verldlana, 3i. 

OS ADVOGADOS—Antou io Ribeiro 
dt.s Santos, Estevam de Al -e lda. Ga-
I riel Ribeiro dos Santos, tom seu es-
rt lplorto á n esn a rua de S. Beato, 
- VfT /....l.M.I.U 

IIIIS. I1APIIAEL A. SAMPAIO VIDAI . 
e JOSE' AMADEU CKSAIt—Escrlploriu, 
lua S. Bento, 43 i a l t o s da c i a i Z,n-
r t o n . 

DRS ARMANDO PI1ADO e PL IV f f » 
B A R R E T O — a d v o g a d o s — I l u a do S.u 
bento, 43. 

I J o n t l E t a 

O Cirurgião denlisla A. Castello fa » 
qualquer Iralialbo dos mais aper f j l -
toados e 1. odernos da sua prol isslo, 
por preços inulllssl . 0 razoáveis. \e-
ciila payiimrntu im prcthtçOa, pré-
tiameide contruladas.—Gatouelu o re-
l idencia, mu S. Bento, 11. tu. 

• T n h i i 
EMÍLIO DEZ0NNE, r m m l i i o r v -

TISTA Fornuulo 11. Hei /iea e uo Bra-
sil, com 13 aimos de pratica. Trahu-
lltos garantidos. Operações sem d.ir. 

P e n t l s l i » 

O dentista Paclano Itamall io exeeu-
la todos os trabalhos do- i,u«N m o d e r -
nos de sua profissão com perfeição ; 
garant indo a duraçáo de lodo seu 
trabalho, por preços um Io ra-íonve s. 
Accei la pagamen losem prestae es.t on-
stil lorio r residência :i rua de S. l l en-
to, 11. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Cl in ica me-
dira em geral t- espee aliuenle de 
crianças. Residência e consul lor lo. rua 
da Ca ixa d 'A ua. 3. Consullas ; de | 
ás 3 da tarde. Chumados a qualquer 
hora. Telcphone, 1029. 

DII. MELLO B A R R E T O — OCUUSTA 
—Menil ro ilu Sociedade Ftuticcza du 
Ophlulmologla e da Arntlem a America-
na de Medicina. E>eriptorio ; Rua Di-
reila, :n. Residência: Avenida Rangel 
Pestana. 'Iti. 

I i l l . RUBI O MEIBA—Ci in íeo medica 
—Che e do serviço de clinica da S ui-
la Cusa. Resideucia—Alameda Itaran 
de Limeira 11. 31. Consullorlo—S. Ueu-
lo, 43, da I as 2 horas. Telephonç. 
84». 

SVPI I ILIS. MOLÉSTIAS DE PELI .E 
E I 11 COURO t A B E I . L U n O - l>r. Hen-
rique Betadas, de volta da Europa, 
lendo leito o curso de dermatologia e 
svpbi l i :raphia nu Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o .seu n.nsultorlo á 
rua Direita, ri. * M t — C o n s u l t a s ile 1 
ás 3. 

Só at lende a doentes dessa especia-
lidade. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cial idade, moléstias do coração, pul-
mfW-1 e de crianças, atlende a cha-
mados em sua resideucia, a roa Bri-
gadeiro Toblas, 92. Consultorio, rua 
l i de Novembro, 18, de I ás 3. 

V O L E S T 7 A S D A QAXLdKITTK 
KÁ.M.H. O U V I x , O S , L i ü t i l / i a 
a r P H I I . I T X C A S i o j M c l a l i i M k , 

1>H. b O u ü A L A b T S O - C o n a u i -
t o r i o • 1 « s i d e u c i a l a r g o da m 7 
( « m f r e n t a A e ? r » j a ) C o n a n l t á » , 
de 1 ixa « T r a t a t a m b s m de mn-
l e a t i u d o ( « i t o c o r a ç l o . iiifa&a • 
n t n m i f o . S ã o d á c o n o n l t u aos 
d,, m i n g o * 

B C n B a t t t r i o t i » 

Mu. t; MME. MNI.i.iAiiu, da Escola de 
Massagem de Paris—Callisto e tratado» 
lie uiihas. E.scrlptorlo, rua de S, Ben-
to, 41; resideucia, rua li. Verldlana, 
ii-A. 

Ct ltSO DE DANÇA, d lÃ Ido eio 
I rotessor Frat ie iseo 'Eugênio Vi iono.— 
Santo Pro; rt (lior — L i eeiotia a a', e r -
cana, traneexa e li -orados, cake-waik 
ele. Aeeeila clininados para casas de 
liiiiiillas, coileglos ele. h' . nrnutmdo 
na sede (lo curso das 0 ás I I da note. 
Diltanlc o dlu, recados n.i casado mlu-
f f cas Levy . 

Leiloeiros 
J. A. L E A L — Agencia, rua de S.lu 

llento, XI. 

MO REI If A CAMPOS - A 
Marechal Deodoro, 8 

encia, rua 

GUILHERME CIURI.O 
bsé liou .aeio, 30. 

•Ag nela, rua 

A. P INTO NUNES — Kserlplorlo 
enela, n ia Jos.» Honifacto, I 

A L F R E I l O C. P E R E I R A -
Thereza, 20-C. 

11 uu Suuta 

0 L I R I N O l ' 0 CANTO—l-.seriplorio • 
agencia, rua de S. Bento, :I3. 

DR. L. F t t . ,KTA NEVES, meitieo. 
operador e partetm. Espe l a l i dade ' 
Molesi.se d a » vias « r lns r ia » , partos e 
moléstias de se lioras Hes. T|iira» 'a. 
39. C. US.: S. Bento, 43, das i íu I 1(1. 

DR Ot.lVETR A KAUSTt l , eom pra-
l i rs de Paris e VMBua — Clhiiea r i -
ri.rgica, partos e mo.estias das seulio-
iss. i.oi.s : r . S. Bento, :I4 o ls I ás .1 
0a 1./. hesiaem;!* : r. Rego F ruUS , X 

IKEICADOR COMMERCIÀL 
N O V A C A S A D F , P K N H O R .1 

d e I n l i o L y o n , r u a da C a i x » 
d ' A g u n , 8 . .Juros moit.eos. I lenn-
d i c i u i l in iz , a v a l i a d o r <ia c . n x 

C A S A B E V I L A C Q Ü A — P i a -
nos , 111 uu ene, n a t . umenton e 
corilwH. 1111 j.ivHH 10 d e miiK ca . 

P r meir . i eaea e<(it4»ra n o B r a -
s i l . B^p i - e «entnnte d o s e e l e b r e s 
pianc e R f i n i s r h . — Rttn .H. Bento , 
U-A.—F. trvVtmsynn 6 C. 

A . J A Q C F . S * C A H F . N — I m -
p o r t a d o r e s d e j ó i a » , r e l ó g i o s e 
p e d r a s f i n a s e ó p t i c a . R u a d e 
8. Bento, n. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
pos ta l , n. 0 9 — S . f a u i o . 

L A S A I S O I f — O f T I e l n a d e em-
ftirns d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e 8 . B o n t o , 14— 
H e n r i q u e B a i u b o v R . 

L I V R O S N O V O S E U S A D o i 
— C o n ' | i r a m - s « e v e n d e m - » na 
Arcadia, <',al< r i a d e C rvs t . i l , & 
r u a ( « u i n z e é e N « v e i n b i o . 

4 

4 
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—Querei» a salvação da patria? Eis o salvador; 
G e n e r a l M a n u e l F e r r a z d e C a m p a s S a l l e s 

9 
n 

— Q u e r e i s u m b o m c h a p é o ? E i s o f o r n e c e i o r : 

Trust Villela 
0 E L I S I B M . 
M B I A I I 

SHjíLTIN» 
C S ^ b t í : ^ ; ^ « f P M A K M A C I A E D R O G A R I A 

« 1 ' A R A U T » — Rua d o C o m m e r -
eio, 36—Casa Impor tadora . Do-
poe i to da a#ua minera l do S. 
P e l k p i i u o , mit iart l i r i t ica o anti-
«a tarr l ia l . 

fcHSN'1'ES <le m a r f i m , l áb i o s 
n a c a r i n o s — o b e t e m - s e com o uso 
d o roRMODor-, p r e m i a d o c o m a 
meda lha d e ouro , 11a e x p o s i ç ã o 
i e 1HIK), ein P a r i s . A ' v e n d a na 
Casu Burvel. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s o c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Ver-
: i>wa o p r e p a r a d o pe l o pha rma-
eputico 8. de Macedo Soares.— 
1'HAUMACIA A u n o B A — Rua Au-
rora , 55. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, p r odue t o s c l i imicos o pl iar-
maceut icos, accessor ios o vasi-
l hame para pl iarmncia, aguas 
m ine raes o ou t r o s art iúos, po r 
p r eços r e d u z i d o s — R u a cio Com-
merc io , n. 9 . — L i m a , Santos & C 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 
meusaes de c inco mi l réis. 

V O R M O D O L é o den t i f r i c i o 
<la m o d a ; encontra-se na Cana 
Maruel. 

G K A N D E F A B R I C A D E L.V-
D H I L H O S E M O S A I C O S , d o 
l í raz , e m c imento , l i yd rau l i co e 
p ó d e p ed ra c o m p r i m i d o . C o m -
iiteta f a b r i c a ç ã o do t odas as qua-
l i dades o es t y l o . P r e ç o s sem 
competênc ia . A v e n i d a R a n g e l 
Pes tana , n. 142. Te l ep l i ono n. 
1.087—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notaroberto. 

C O Q U E L U C H E — 7 O S Í < » , bron-
ihitcs etc., cura radical com o 
Peitoral <ju Carur/uatá, do ASSI3 

Beoção livro 
Política da Ytú 

O» valorosos jornalistas do nejiubli-

depois que viram ca! 1 Ida por terra 
a ultima Intriga que urillram f sem 
documento algum com quo viessem 
provar as cnajmnias que levantaram 
routra o Directorlo Folltico ile Ytú, 
procuram ajora flrmar-so em uovas 
Insinuações. 

Infelizes! Querem A viva forra ar-
ranjar terreno para oflender! 

Dizem olles que querem salier se í 
verdade que quantia superior ao al-
cance foi arranjada e como é <juc 
che„'am quasl todos os dias precató-
rias I 

Aqui estamos proinptos a destruir 
mais essa Insinuação malévola que 
querem levantar; mas, antes disso, 
queremos, coino todo o povo de Ytú 
quer,, que nos falem com clareza dos 
arllxos formulados coutra os seus d l -
rectores políticos pelo Rebate, dos 
desfalques havidos dnranlo a chella 
do (Ir. Fonseea e dos factos vergo-
nhosos praticados pela policia. 

Autes disso uüo podemos tratar do 
assumpto, porque já está mais que 
provado que o Republica nílo <í seu.Io 
um caluniulador vulgar. 

Besta-nos quo nos pr ivem a tao 
apregoada. honoralilUdiute do grupo 
que o sustenta. 

(Da Cidade ile rtú) 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o so r t imen to do drogas , 
p r odue t o s cli i inicos, especial ida-
des p l iarmaceut icas o pei fuma-
r i a » p o r atacado o a vare jo . J. 
A m a r a n t o & C .—rua Direita, 11. 

V I N I I Õ ~ 11A I t U E L , T a l 1 r í c o d õ 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ú o mais 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v inho d o 
P o r t o conhec ido . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t a ge ra l cm São 
Paulo , R u b e m Gu imarães . Accei-
l í do N o v e m b r o , 27-A. 

O I t E M E D I O P A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira liar-
rctto o p r e p a r a d o pe lo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares, é 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s callos. 
O U-gitimo encontra-so única? 
mcnle na Vluirmacia Aurora. 
Marca r e g i s t r ada . 

C A S A L O T E R I C A — Agenc ia 
d e todas as l o t e r i a s — A m a n c i o R. 
d o s Santos & C. — V e n d a s por 
a tacado e a v a r e i o . Paga -so qual-
q u e r p r ê m i o do todas a s l o t e -
í ias .—a, Itua d o Rosár io , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , lGü—S. Pau lo . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Tloticãa Universal, casa espacial 
dc a r t i g o s dentár ios , não tomo a 
concor rênc ia das suas congêne-
res, p o r q u a n t o ó a p r ime i r a uos-
to g e n e r o cm todo o ISrasil. 

Mantém d e p o s i t o » nas princl-
r a c s e idndes des te Estado , c omo 
Santos, Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
c F ranca , e em Uberaba , no Es-
tado do Minas . 

I m p o r t a ç ã o d irecta das prin-
cipocH labr icas, com correspon-
dentes e casas do c o m p r a s ein 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon-
dres , Pa r i s , Pu t t l i g en o Elbor-
f e l d .—danuar i o L o u r e i r o & O.— 
â. Dento, l f j . Ca ixa , n. 71. S. Pau lo 

P E I T O R A L D A S CRJSANÇA.S 
do AKBIH—o m e l h o r ined icamen 
to para tosses das creanças. 

L E I T E D E C A B R A d e supe-
r i o r q u a l i d a d } , da chacara Car-
rão , encontra-se na Lciteria Pe-
reira, á rua d o Rosar . o , 14 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia d e loter ias. A casa quo mais 
sor tes tem v e n d i d o aos soas 
f r egMtzes . Rua de S. Bento, 04 

Somaria a Ytú 
A Cti-WMISS to convida os seus con-

frades a comparecerem 11a Estaçlto 
Soroeahana, para seguirmos sahlia-
do. 13. 

O trem porte As 4.13 da tarde, de-
vendo chegar ás 8 horas a Ytú. 

A romaria é ahrilhantoda pela pre-
sença de Ires prelados—os srs. li. José, 
hlspo diocesano ; I). Joflo N'ery, e U. 
Cyrillo Magbadbad. 

A ordem do dia lfi <• a seguinte: 

A's f, t|2 Coinniunl iüo ge ra l . 
• II - Almoço. 
• 2 l|i - I n a u g u r a ç ã o do monn-

meiiuo, com discurso do 
dr . C a m a r a L e a l . 

• V l|2- P ioc .ua i lo , com discurso 
di, reynin. nydfç <tr JT 
Gua lhe r t o do A m a r a l . 

• t t|í SessAo acadumica, com 
discurso de abertura pe 
Io dr. R . Cor re ia . 

S. Paulo, I I de outuhro de MOl. 
Pela commlssáo: 

lia. IlAHiiAier, Couhkia 

l i s U P Ü T i 
ffi 111II 

RZNK 
aa^ A c c o c i a ç ã o A u x i i i r . d o r a 

C l a s s e s L a b o r i o s a s 
De ordem do sr. pr. -ideiite, commu-

nlno aos srs. soclos que i^dH roeial 
mudou-se do largo da .S 11. Ü para o 
largo di» Palacio, 11. :í —t ' andar. 

S. Paulo, Kl ile outuhro dn 11104. 
A N T Ô N I O T W K I I I A I>K 1 ' » I : I T A S 

I* serielarlo 

Socícdads do Modioma e 
Cirurgia de S. Paulo 

Secsüo ord narn. no dia 15 do cor-
rente, na >éde n ás horas cio costume. 

Ordem do dia — Ahasteciiuenlo do 
agua da capital. 

S. Paulo, 1 0 ile outubro de 190V. 
Br. S . MKSto PKSTAXA 

1" secretario 

t ° 3 3 8 á s I O i i r j ^ a s t J a 

E N T B A D A S 5 0 0 r é i s ; o 

. r A T I I s i S . . . 5 0 0 r é i s ^ a r a 

A 35 A M Si i i . 1 3 d e o u t u b r o 

M E I O 
Ã M A m E E S 

PREâHOs M PáB DF, PiTIHS Bali -Bearing 

100.000 FRANCOS 
O X J 3 R . O Ü ! 

H O J E H O J E 

Habilitem ss!2 
LOTERIA E S P E R A N Ç A 

Lores na3 pernas 
Ci:ra-8tí com o ALIJAI o nr.A3rr.ziRO 

p 
Os 

R0SSUCT0S ... 
FREIRE DE AGUIAR 

seus produetos pbarmareutlros 
silo encontrados a disposição dos sr>. 
médicos e do publico, ii liro^arla lla-
ruel A <:., e em Iodas as liôas pnar-
macias e drogarias. 

UassagSota e calliata 
Oito ICocli Júnior, de volta de sua 

viagem a Kuropa, onde rrequontou 
as clinicas dos mais notáveis massa-
gistas e callista*, exerce sua prollssüo 
com todo escrúpulo e inodicidade di-
preços. 

ItOsidciíClu. rua V.cioria, CJ. 

P e r f u m a r i a s 
A OU 100.000 PERFUMES 

A Ca-.a Nunes está llipiidundo o «eu 
grande sortimento de perluinarias, por 
todo o preço. Ksta casa iiílo Ia/ i|Ucs-
tílo de vender Imrato, faz só (piesUo 
das tpcl;iii'.'fliias». 

Casa Xuncs—Rua Direita, .7.9 

0 tempo s a crise 
Tudo vai melhorando e, por Isso, á 

drogaria Silveira, de l.lnia. Santos A 
(! inp., acalia de chegar grande sorli-
mento de remedlo» e effleaz para Io-
dos. O salutar l'ós anli-iietnorrliolila-
rios para todas as edades de ninhos 
os sexos e as ln a llveis Pílulas sudo-
rltlcn», Injccç.lo de Mendes, hoje a mais 
procurada, é a Pomada antipsorica 
jiara as frielras e feridas das calieças 
das crianças. 

.Na casa l.ehre. Filho A- Oimp. e na 
dro.ari.i Silveira, de l.lma. Santos A 
Coiup., á rua do Coinmorcio, li. 'J. 

T o d a a dor 

Cura-ic com o A U i W o Bras i l e i r o . 

i i m t i { i i i t i i i ; m u s 

4 0 C O N T O S 
POR osooo 

C-rando L o t e r i a d e São P a u l o 

( i i i i n t a - I r i r a , 2 0 d o c o r r e n l o 

rwi t ios N» U T O M N A CASA 
D o l í v a c s X i i n e s «.V t a i n p . 

C A S A L O M B A R D A - R u a G e 
nera l Carne i ro , 17-& Ca ixa pos-
tal, 4 «6 .—Fazendas , a rmar inho-
r o u p a » f e i tas e modas . Especia-
l idade em av i amen tos pura aU 
( a l a i va 

Irmãos Rcfineltl 

N A C A S A 
encontra a l e g i t ima Aijua 
leea, e spec i f i co contra as 
I i l ias e manchas d o roato. 

I I A I U J E L é quo 
da Bsl-

08 pi-

A G E N C I A O E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada era 188L Sa-
t isfaz-se q u a l q u e r pod ido de bi-
lhetes para o inter ior . Rua Di-
reita, 39. Ca ixa do Corre io » 77. 
Jú l i o A n t u a e e de A b r e u . 

T E R N O S D E B R I M e d o ea -
e imira para meninos. Cavoura 
para e f r io . Pa l e to t s e ves t idos 
para meninas . Encont ram-se para 
todos os p r e ço s na — Casa Ba-
p t i s ta—Kua Direita, 12. A tacado 
a v a r e j o . 

A t k i n s o n s 

Chegou o grande sortimento de per-
fumai ias iuglezas, exlractos, Agua de 
U«lo<iia, oleos e l>rllhantines. I.urniis, 
pos de arroz, sabonetes e pomadás.— 
Preços sem competidor. 

Cana N u n e s B a a D i r e i t a , 5 9 

O U R O » ! 

H O J E H O J E 

Kabi l i tem-ssü! 
LOTERIA ESPERANÇA 

C l i c h ê s 
« I o ( o i f o s UM t n m n n l i o M e 
f ) - Í I Í < » . , f l lZ«>l l l -MO II Í IN UFTI-
« Í 1 1 I H t u l l l l l , 
« ;o l i m i t o l i m l l i c o . 

I I { i r e -

I m p a l u d i s m o 

Debi l idade 
F lo res b r a n c a s 

Ccillibalmil.li! ciiin a A ^ u a 
I i i ^ l e za , de Oraiudu c t f . 11 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura (jori» n vr ilgi -as. 

BL U I R EUPEPTICO 

C A R M A T I V O 
De GranaJo & C. 

Ritcominemiiulo na dyaxj-psia, 
uauseaa, in f la iumavõoa dc ; iu-
test inos, aoaiuoie i ic ia , porLur-
baçõea digest iva*; . 

A l l i v i o b r a 3 Ü 9 Í r o 
Vcndi-se na casa Barue l 8c C. 

A'S S E K m m 
Q u e v ã o t e r u m ü l l i o 

Acunselliainos ás f u t u r a » mães 
quo tenham a precaução do 
compra r dc an ' omão um v id ro 
de Xa ropo de Follet. O uso do 
Xarope de Podet, na dose de 
uma ou d u a s colhereB, - das de 
sopa, é quanto hasta para fazer 
pa r a r immodiatami nte as con-
vulsões e OH accidentes nervo-
sos quo possam se declarar de-
pois do nascimento <l:i criunç-a. 
Todos os médicos o reeo inui i li-
dam. T o d a s a . fiarteii as o rc-
nliecem, pelo menos «Io r eputa -
(;âo. 

O Xaropo do PoMet adormece 
a dò r e d á um s on ino triiuqiul-
lo o natural . A-; possôns g ran -
des podem t o m a r ató três co-
IhúreB das de so a. nas 21 lio-
ras , sem ineonveuiento al^nin. 
P a r a as crianças, bastam tios 
colheres das dc chá. T o m u 

1 n^uii, para 
tirar o gos to tini pouco acro do 
xarope. 

A ' venda etíi todas as bôas 
piiarmacius. 

Deposito geral : 19, rue .Ja.'OI>, 
Par i s . 

P rodncto fabr icado no I .abo-
ratorio da casa I„ P rè r e (A . 
Cliampifítiy «V- f.'., suecesporesi, 
no Rio do Janeiro, pelo plinrine-
coutico da mesma rasa em Pa-
riu, f o rmado na Kseola Super io r 
de Pharmac ia do Paris . 

iii-

• Irei 

uo-

sr. predib-nte do I; lado par.i 
MRlflISo» cniijiiiielamente <,-JIII a i lnr -
etiiriu da Companhia Mozyana, com 
o tlm 'li' tratar-se da AisSo dtu.dua* 
eompunlilas, pina a aer|ulsl<'Ho da 
Ksliv i.. Soto ibana, foi ent ío delibe-
rado : 

Acceilar, em principio, ; 
s3o dii> l oiiipauliias l'aul..ila e 
gyana: 

.Nomear uma conirriiss.lo d 
ntlíniliros, ,ju.. Hcoii compo-la do 
dr. Alfredo Maia. por parle do 
vej i i i j do K tailo; coronel Autoaio 
Carlos d.i Silva Tellcs. por jiarte da 
Ctnipiinliia M'»ny;'liu e itr. Adolpho 
Av iu-t'! Pluto, por parle da Comiia-
onia 1'amista, para edudar a silua-
eSo das duas romponliias, sob os pon-
tos de visla coijtrnltml, tecbnico, ITO-
notiilco e linaneelro, e loniiulnr as 
liascs da fus.V), devendo e-le Iraba-
Ibo te;' apresentado ás direcionas, 
paia ser .-t|iprovado e publicado, ;ite 
o dia t'i de outubro |iro«iiuo; 

ít." Convocar as assemblêiis "f*r;ies 
daí duas eonipiinhlas para o dia to 
de hovemluo ;no\imo, aiim de loma-
rein conliei IIMMIIO do tral ulbo da 
C O I l i l n i - i » resolverem a r spcito». 

Itauilo exeeiieíto ao deliberado, em 
noiiie da direcloria convido n> se-
uhores acclonl ta- da Companhia I' u-
llsl i a reunir'm-se cm ns>eml a e-
ral extraordinária, no dia tu de no-
w n b r o proxlmo, ao meio-dia, no 
edllicio i!'i escriplorlo fentr:il. f 'ca 
tom irem eoiiheeimenln >I > Ir.itlilho 
da eoiiiiiii.,>rio '-ncurre nda 
lar :is bases ii;i 'I:-MI RI 
refpeilo. 

fc.s.sa assembli-n carece 
daiuiiili' i'ousliluii-™e, il.i 
ile «enliere» ac - onisbis re 
dr>, mrno-, doijs Ir r ' 
tal -'.- ai. 

S. i .iiilo, I de ouluhro < 

de ,1.111111-
i' veitvn a 

|,|.-e..ç:, 

, do »[ii 

A.N IONIO I •: 

1 i)t. 

ideille. 

I M\ i er ce -e 
' » tc le |e ,1 • 0 II 

urna com al illidiin-I M\ i er ce -e 
' » tc le |e ,1 • 0 II ' '<••.. boa 1 •pirilo 
Salllo, . 1 ( I . I I V . M I si. 

« J H Dl e ree " -e utna anta <••> 't-ie 
' ' • ie •• . :i o.-ze. . para anui , n' r 
em '. -a dos palr 
l'rn .•!, ÃJ 

•e-. Itua .'.', r. :i IO 

H r u i j u ç t 
l- í . iu i 

.] iu* l : i M l « e u • H r u i j u ç t 
l- í . iu i - | l m n » - . Mil !• -

l i » - . . I T I U II , 1* -| l í l « I l í lH . • Io . , 
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-se de uma 
une durina 
a» . . L'.a. 

nira to-
ou casa 
.... o 

Ít S I T A - y r faaoor br.i i ' ! t w l o 
t n na V i o l i n o . Banüol<in e 
Viola.- , pe r j uod i t o » . 

F a l a ua a a rua 
ga, n. 23. 

B . ds Itar.etiain-

OfKKItliCK-Sli 
"'•mu ade tr. 

iii. 

uma lavadelra e en-
jtua Cunno Cia ln , 

AKI KMKCK-SK «ma cri:: 'a mstrlaca 
" |.ara lavar casas e vidr..''.'s. Hua 
•'os lmm'K-antes, H'l iltom li' liro). 

j ) '1'Clíl.i I - sh uma bôa roziniielra, 
" brasileira, de forno e fo,'ío. hua 
Santo Antonio, ~S>. 

áll''l''i:itKi:i:-SK uma moça d" 17 ali 
" no- para ípuilijiier servido domei 
tico. KIM do /Vrouehe, 

|iS A H I I U M C I O S nesta eocç^o 
" cu r t am apsiies 130C0 por i : es 
vero » , nHo excedendo do cin ;o l i -
nhas. 

i»KKKIIi:Ct:-SI'. uma ama com 
" d e I luez para criar cm casa 
paU-õc-.. itiln Santo Amaro, l « i . 

leile 
dos 

| L s a l m n c l e l ü l f . l f . „ 
' I I I < > l l i w r «L<> I O I I H I I O «• N R . O 

t e m e r i i i ^ i p e l i i l i i r r H . 

AI'KEIti:CI'.-SK uma ama de 2S au-
" n o s dc cbide. com lei e de á mezes. 
l.ar_'o do (.'.imliucv, J3. 

n Mabun• • ( « * I t U M !*. í . t x 
" d i K i i p p a r e e r a - . u . M i i -
e l u e s « I o i n s t o , C S | i i i i l i a s , 
|>ui i "M f MIP I I I IM e t e ; o i i s t : ! 
i s 5 « » O . \ e n i l e - k f l m i s 
p i i n c i p a e s < l r u i | : i r i : i K , c a 
'-. 'i^ d e H i n d u s «i i i v r l i i n i a -

l l l 'M; i i l .CK-SK uma 
"para lavar casas o 
do Arouchp. l i . 

mulher a,li m.i 
vidrai i-, Hua 

i tO/IMIMl iA -
co/. ulieira 

I iias re .'lenei.t 
x a-, 14). 

• 11'ier rn-y» 
de orrio e ' 

iltia lei {' 

uma li.ia 
i ,1o. lia 
;e d " C.I-

('OAI.MIMII \ 
V leil.i, i ara 
lllla (inai i.iv, 

II rerece-
o inier.. 
li il.u/i. 

uma, bra i 
do !.•• kinl 

'III.>Ü , i-, • isa.-e dr mu i, p ,ra • 

S A I O I T I T E B I I G 3 B . o o 
pr r se r vp . tUo maj.-. e f f i cas 
(.o todaa an mcleaMaa con 
t a g i caxs e cp iúemicaa ; dá 

ú. ent is be l leza , a t i . rac t i vo j c, en -
< antos toruand-i a r.elZe ' t,'ia:ia 
r l i m n t » f r e « - i e a a i n t i n a d - tn-
v o i ú o a e s p a r g i r o maiu saavo o 
du: aduuro f -roma ; preço, dnzia , 
M S ; um. 39SCO ; ca ixa J » tres, 
í-3. Vonde ae pi-inoix>^ei ca-
sna de perí-amariaa, modas e üro-
j i\r ias . 

|>!IKCIs.\-si: di 
• quarto-, e de 
II 

ipial'1 
Ia Uri ;ad'* 

• UM 
UHI 

Tol. 

a arriimadi iia dr 
i bôa lavadelra. 

SI 

i i i t i ; ( ' i sA-s i ; 
* ellaile. liari 
diana, II), 

1 ' Uma cr ail.i 
rnpiiiru. lluto 

.1,. ...... 
li. W i 

Sunlo .Mllo; 

i ' l l>lMII||t.\ 
' al er.iá, ie,e 
l»'dri" lt>: 

d"i'iii' 
..a (,o 

do. 

0 c i r u r g i ã o der - t i s ta A n n i b . i l 
V i t r a l 

rlf» volta <1P sua via^oin, realTiu sou 
g a b i n e t e d e n t á r i o rua D i r e i t a , 
n. 26, Hobrado. 

H a b i l i t e m - s e 
F I R A O S 

100.000 franeos ouro 

u m í p e m ç a 
• ax t rah l r se B O J E 

ELIlia DE enBABA £ MARAPüAMA 
F r e i r e d « A g u i a r 

O mai.s poderoso tonlco nervino co-
nhecido. Depositários : Usruel A C. c 
em todas as pharmuciss e drogarias. 

Charutos de I L v a i a 
Ao Paraim dm fumanlst 

A Cara Nunes i»artlnpa ao< seus fre-
pieíes que chegou grande sortimento 
de ef.aratos, fumos e cl urros de Ha-
vana. I.ncro, 10 "|„—Sortimento onleo. 

Casa I u « - > u D i re i ta , 5 9 

P o r q u e p e r o i a s ? 
T o d o s s a b e m <|ue a essênc ia 

d o t i i c reb in t ina ó o r e m é d i o p o r 
exce l lenei . i cont ra a i nxai|uecu 
o as n e r r u l g i a s e q u o a m e l h o r 
m a n e i r a d e a b s o r v e r es te r e m é -
d i o , d c iiiii y o s o tão pouco a g r a -
d a v e l , ó t o m a r pé ro las d o es-
sencia de t i i c reb int ina C l e r t a n . 

Mas saHcni p o r q u e o d r C l e r -
tan deu o n o m e de P é r o l a s ás 
capsu las i n v e n t a d a s p o r e l l e V 
F o i p o r q u e c i las tétn um aspe-
c t o tão bon i to e tão br i lhante , 
q u e dir-se- ia , na v e r d a d e , q u e 
s ã o pé ro l as " ve rdade i ras . 

T r e s ou .quatro pé ro l as do es-
sênc ia d e t i i c reb int ina C l e r t an 
bas tam, na v e r d a d e , pa ra d i s s i -
pa r cm eos m i n u t e s as m a s 
a eab ru i i bau aa e n x a q u e c a s e 
as mais d o l o r o s a s uev ra l t f i a s , 
s e j a qua l f<">r a s -de deHas : ca-
beça, m e m b r o s , eoste l tas etc. 

P o r isso, a A cadem ia d e Med i -
c ina d e P a r i s t e v e a pe i to ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r epa ra -
ç ã o des te med i camento , o q u o é 
d e s u b i d o va l o r p ru r e c o m m e u -
dal -o á e o n f i i n ç a d o s doen tes . 

A ' v e n d a em todas as phar -
maciaa. 

P .S .— P a r a e v i t a r q u a l q u e r eon 
fusão ,ha ja c u i d a d o cm o x i g i r 
q u e o e n v o l u e r o d o l i v r o tenha o 

d o Lab í » ' i i t o r i o : 
Muist.n L. Frere, it), rue Jacob, 
Paris. 

A G U A I W G L E Z A 

de Freire dc Ayuiur 

O consumo de 2'Hi/KH) «iarrafan ai;-
miars ronlirnia o valor tlifrajifMiíjrí 
«Jcstr |ir«»<Jnrlo r a coiiHaura <Ji>s si--
ni diroj» e UoPiilo . IJn|io.sitàrios : 
nirl A C. »• oro todas as boas j ii,i:--
ínacia.s o dro .wias. 

D o r c a no u t a n 

rura- » ( I COMI 
•iJeiro. 

nau do A l l i v i a B r a -

H a h s l i í f n s s e 
P A H A C S 

ÍOC OCC L f t ã O d S ouro 
O A 

ox<rahii--se B O J ü 

i'OS!.\||Ki í v.—(I feiece--
' pôde luZiT la-; bem m, 
viço. Dorme r.i. IX111 
tni7.es, 71 

I»ÍI!':I:ISA-S|.; 
I v « r loupa 
Itua Marlini 1 

de ittn i er n 
e cozinhar. I'a 
ruiiriseo, - i. 

i 1 
a->c bem. 

ni;i;<: s \ -.1 
« |i i ••• ,r cr 
o a ^ ;u. 

de uma ti; 
lltU.a. Itua 1! 

"lina p. ra 
raulio l,ij. 

j í .n.t.1.1 1. 
1 .1 •. Ipie sai 
cai i il i- pall 

de uma cria» 
•I c,,.ilibar e 

'il^. lio l S. J 

a de eija-
durma em 
l io, 

|) tHI|s V-SK 
• 111111.elro. II 

de uni hábil 
Ia Sele de Ali 

odiclul de 
'II, 11. 

IJIUOD.^A-SK 
1 na--. l'aija-s( 
r is , 1 í. 

de babei i n 
1 em. ilua do 

onimadei-
s 1 yiobi-

A V ã l í í l 
£ i c r i p í o r i o oomc-arc la l e agenc ia 

do n^^ocíoa 
HL A DA DOA \ I S i A , X. 'i 

Kncarre,'n-se de ipiae i|iier traba-
lhos a MA0HIVA ne r ^ r r v k i i , taes co-
mo : razOes de advogados, relatonos, 
pareceres, memorlaes, confeiencias, 
contratos commcreiaes, estatutos, es-
cripturus. pelições, reipierimi:alos, c.ar-
tus circularei ele , cni um.» ou de-
zenas de riiphis, 

Kncarwga-se dc fazer IIEIJCEUMEV-
Tos K PRTIGÍIK.S para ipiai si|iier rftpur-
liçlcs pul liras federai-, estaduae; e 
ajuriirlpaes. 

Knc:irr«ga-se de rnMi'R *s R VRvnss 
Besta capital o no interior, mediante 
módica comniissllo. 

l-Jncarre. a-se de ipiaesipier serviços 
de pi.iii.iniriAnii K PHOI-AUSMIA. 

l i u ca r r e^a - s e d e PHMCI HAII CVSAS 

,i uliigur li.i capital. 
i'r'}'H :t! nfilu i' niofiieidwle ro í flrftin 

V c u d e i i i s e 
t a m p a s para l a t r i nas c o m mol -
laa . enca r r egando Be o :ue»nio ie 
as coCocar , i . « lo preço da 10$G00 
« ÍOSOOO. sem mol laa . a 830Q0 , 
.'SCOO e 5iáCiOO. Dur i a, 72$0'J0. i 
l i a a c.0 B i a t l i c e l o XO. 

M m m u 

ELECTilICÍflifl E 
Laur ^ s b a s i n j k i 

THLT.lDll 

c a i u |> . i í i>b : is , 
••lios 

Kl.liCTUlCI-, I A-i:u."> 

I ' e i c ] > l i o i i i ' H , 
j i i i r n 

r -z-m-se Installa^les e concertos 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

C i\a postal, ii. 3D7 

Tintura de I r a c a composta 
IJL 

CARLOS COííTBZ 
Ei>T( >M. I CA I. - CARMINA TIVO 

Ai'fnov\no IE:!.\ • ÍHI:I:TOUIA I o 
-KHVII.O AM MIIO 

o melhor R o mais iiifalllvel reiiie.ii 
p a o stoinago. Poderoso reiiieilio 
liam facilitar .1 digestão, curar aziiu, 
vnmitos, illspeps.a, alta de aripetlte, en-
jôe- do esb,mago. fraqueza dos conva-
Iccenle. ele. ele. 

lie lositurius gentes pura o Ksbnbi de 
ft. «"atilo: 

B a r u e l & C o i n p . 

M A S S Ã t í E M 
OffD KOS-3 Jyaior 

l i l tECH A - S K 
I Hua V .'-loria 

unia eu','oiiiin, ielra 

í i l t lA l i v 
peira o 

dotiic-liro 

O ' 

Vp r.i 

p ir 
•r -i 
1-J7. 

/lOSIMIKIII A — I) Terce 
sileir.i. boriiie f im 

ran a. I 

uma, 
llua 

brn-
Ypi-

( I I AIIA - O •• 
' de p< ijuena 
S7 lllruz . 

• --'• uma i'. 
ütiiill... Una 

oos IXHK '11 

a metra II 

!erece-so um; 
ereucia.s. It'l 

l'lll-
d.e 

i rt.uii 

I.M O 'erec 
e l.l a 11 

li na Je 
' llllOs, 
ai nu 

a menina 
para pii^e 
a.vlioa', 9. 

IVICCISA-SK 
1 dente, ti ,e • 

Ie uma cr ada 
f| ie durma em ca 

Irfto. Itua I-', rinosa, <1. 

illdepeti 
. d , pa 

IIIII. ' : -- \-si-; de uni , riiroina de l i 
I liara t i anuos ara serviç.,, Ii've>. 
Il'i da Con cr '/lo, 71. 

J'HI A— D 'erece-sc uma, extrau-
'.•eira, neça, p.ir.i co|,e.ra ou ar-

rilmade ru de ipiartos. Kua ltrl,'a-
de ro t oldas, l it. 

áffecçüsj das vias 

res iratorias 
Curain-H • com «* CrecaofcU 

^ranulado, dc G R A N A D O 

T o r e s na3 o c 3 ' a i 
Coru-ie cora o A l l i v i o B r a i i l o i r o , 

Ma*r!83'a f üitia 
F R E I R E DE A ( > l l . l K 

Os ÍWJO.ÍJUO vidros aniiuaps ronsTi-
nil<Jos »3o a maK 8í'fíwrH rf*oonm»en-
dar.1O pani PSIA protiucto, provando 
* roufíaitra do-> srs. mp(iú*-oa» o d<jeu-
tfs. 

Dffif^ilnrios : BaruH 4 C^ f era to-
DTU» a-» 1*JHS p ARrnarias p drogarias. 

C a r í O e s p o s s e s 
(irandp sorlinipriío por aiarado f* a 

var»» o ! NOVlD/U)lt > rpcelúdas >pma-
ualrnfiitp na 

L i v r r i a í f a i r a l l i i l e s 

2 9 — K u a do C o m m e r e i o — 2 9 

S. PAC1.U 

COS NIIKI'1 \ tlf lemc -se u na Cosi-
uh ira p"rlognoin, r c em-che a la. 

Cara CM«I dc família sérln. Itua do 
Hi|ipcni/viiuo, 7. 

| J l < ) I : ' S « I , . u n i » CM-
XI I I Í I Ji-»i. I t u i l i e u n r u l 

O - i i i I I I . I O I I . 

|í CI.ISA-SK de nma menina de I I a 
1 15 an • .s. para pa^ear criança. Ave 
Ilida |ia'i'el Kesiaita, l i . 

I i I I I n I I li 

™ t i i i e i i e 

I»V|'|,|IKCK-«K uma IIIOÇ.I a l e m l pa-
" ' i a la iar e c.t oinmar. Itua Kertuin- « , f 
do (le All'iicju"rque, I Cl:oiisoluçi,>i. j |J i 

( Õ ; T A A P B H A 3 I S : T O S j t \ 
' T U i S ain a i n n n c i o , <ij c inco ÍA 
nhr.it. nes ta uecção. 

i i i l i u , e m ÍH o 
II U s w ila » » • 

it m e l e 11 f <- 4.1 ) I ; b m a . _ 
l l l l l l * « i l » l l l l t B I l l o , 

'i li''n Vmrrrr.d/idt de Brrli i 

a II a-sa.,ciii de accórdo con 
rccniiuiieiiilaveis precinl , 

.t/i/iro'-
Prata 

o- mais 
scientillco.s, de ntoilo a üarantir 
curas. Massa'em manual, e,e'tricu 
pueumatica, vibratória, tliermo-ej 
Ctrica, «oh i.;tia o vapor. Uyuiuajt.i '. 
curaliva. 

K a a V i c t o r i a , C3 
Tratameulo ^ralotlo p. i polirei. 

S u p e r i o r e s t e r r e n o u , : i l -
l a - , M - e i ' « s , e n n i l i m l i i H 
j i o i i t O M i l e v i x t i i , n | > r o | i i ' i a -
i l i i s | i i t r : i u i r i i i e x c e l l e i i l c 
v l v e n < l i > , l i o K i l i i h o r r i i n o 
l i a i i - 1 ' o «l<> C a m l i u e y , | i r * x i -
i i i I I :i e i j . - c i a i l o l o u i ' i l < > 

J . A. L E A L 
LIín.OKIIH) OPKÍ TAÍ. 

Cou i a g e n c i a « e s c r i p t o r i o , á rua 
do 3. B e n t o , 3 3 

(Junto a loju de fcrriif/ons) 
Com fraura auclori^aijâo do proprip-

tario, \í.'iid«rã em leilão pelo «j«u? ;i|-
carn;ar, 

HOJE 
í i n a r í a - f e i r a , 1 2 d « o u t u b r o 

ás i horas da tarde 

JJM FKUiAbO 

ki/süidü Camil Lacerda fmw 
Canto d a A v e n i d a E e r r i n i 

U m a l i n d a quadra de nia.iiiiico-
terrenos, IDi iX1 » , altos e secco-, 
c,ninando lindos pontos de vi.sla, uo 
a(irazive| bairro do Cambucy, euja 
venda será elfectuada em pequeiios 
lotes ao ale.titeo de (c ia> a- bolcas 
sem reservas de preços. 

HOJE 
Q u a r t a - f e i r a , 12 d e o u t u b r o 

(toa feriado) 

A S i IIOHAS DA TAItDK 

U AVEIfiflA LACERDA FRAHCQ 
C A M B U C Y 

11:1.0 i.Eu.rn:mo 

S- A * J ^ J E A . I j , 
M.ITA -i.Mlld d" ; ( l . 

i-.-criplurn. em f» dias. 

Que sa t i s f a ção vSo t e r os apre-
-incl< rp» õe b en r charutos qraii-.lo 
lot,fc-.rem q m tcabo i e dar rn t ra -

na A l i a n d r g a d» S n t e s : :ova 
r-nierpa cir s af- luacics e ^a!:orosoa 
har^iios do 

4*1' A I l 4 H ' 9 3 Í n « -
VA BAIUA 

Depos i to , r n a de S. Ben to , n. 
4ÍÍ fXíO ;a rio J a p ã o ) . 

( 'ttSINlIK HA—O'e rece . v uma. 
" Wottal, a r a do Ipvraliffa, K). 

Vendein-''*, alu-
'.'am-se, atlnani-.e, 
c(, certi 111- e e com-
pra lll-He, ife |»r,||. al|-
i i " r r - , na rua de S. 

B nto, l i - A — Cii:a H-ilm/wi. 

AVISOS 
Companhia Paulista de Viaa 

J » r r e a 3 • T l a r i a e s 

ASSFLVILLKA RXTRAOANIT IAR IA 

A direetorla da Conipanhia Pnulis-
t», tendo sido convidada pelo enm». 

L'Mi.iMMAI)li I I A S - p r e . - i M i d e duas 
"ciitíoinrua iciras a rua Vleloria. *i i. 

( ' O V E a a t A N T I ' . . n u a u n l i o r n mu 
' r i i d « « i | a c o l . i o ir- i* em r n a 

c a * * ii«cfcuto e c u r a l o n o j ^ o / e r -
n n i 01 onpando «a ta ra ! i< in* -> 
o n . r o » aorTicoa dnn.AAti..oa f e r a 
t ra ta r , ca r a i Boato • i c r i p t c r o a 
X* i . 

I A VAtlK.lHA 11 e • ce- e 
b ileira een omii ad . a 
liit jr» ites, IH. 

IIAPCI. I)K KMKbi t.lti) — Vende-so 
I liesta o lia, a *'Sl"n a arroba. 

u I M P R o n n 
o dri Pi vinho COLLARES, 
da A d ;?a P a r t i c u l a r , r m » -
nUecerâ a nepestid-ide de usaJ-

rp eJçOes. Kua Befijajnia Consiaut, 

lima l « ' a -
Hua <lo- I«ii-

• "H A Íor^ae u fi.xibiiidodiMla voz . 

Peitoral <lc Cereja! 
D O D R . A Y E 3 , 

AH dnpnçaa míils graves N afllictivna da 
jrnr^ant-aeptiImõi-HonmeçHraffiTttliíH-ntecofi» 
ilforli-iií i>eritfos»w<̂ ii<»f»cf curam flt*m (iiíflciu-
Ia'!»*, se «f?anpnca a í» fã,)*» orcm^Jio proprio. 
A dftnom A g»-riil!ii«*iit« fatal Conütipuçõoa 
** Tohh«, a h.V> rocebt rt m atteuçilo, f^nicra 
'^írciicriir t-m I^arynjflt»'. .\nlhr»»uf ISron-
hlt4«, 2'neiinioniV» ou Tíhích. Pura '--«tas 
afi-rrnidades «• fodm o» doença* áo» pulntda. 
rni-lhor remoditi é o 

Peitoral de Ccroja da Dr. Ayer. 
Nas faitiillaa ontle lia creancas d<-vo 9 

•enipn» •«•* ein cata pura sr-r adrnlnlítrad» 
tona ijUP ne nrret«ite. A demora de um dia 

r -̂ii-ttir á ^nfermlda<?e po<!e, ern muito, 
o* >-., retardar 11 cura ou atú tornal-a lrupo.i.Hi 

Nã-> »e deve portanto perder um le:np-» 
ao pr'-rioM>, exp^Tinicntando oufroa n-: 11 

Üo i de eifleneifi duvidosa, mas BÍÍM appli'":ir 

10̂ 0 o rnai» seguro e mai-i prometo *»m «ei-
eí le i toí . O remédio inai-t ace i to e univ-f-r-ai 
n-eiite conhoddo Ó o PK-ITORAL DLI CülilUA 

O DA, A V I H. 
P*R,P-UCVOO rr.LO 

_ F E R R O _ 
O z M V E i m M 

Único aDprovado 
pelaAoadernírí^ModicinadíParis 

I AIVQWA, CUKÍRQSE, CF.BHIOACE 
! ti\£lt; iti <*<.+ "Unior. dzt Fabriotinii" 
, )K| jU f «ut. c ;s iieaui-Aru, rarn. 

^ S F S R R © 
Ç ü E V E r J W B j 

O mais eeoaoiiiico, 
o nnlro Ferruginoio Inal-
'.eruv 1 nua pít.soa 

RXllllll " agi.'-" IA 
l"UnienrtM f a í n c ms ' 

A l l i v i o b r a s i l a i r j 
nrm B',' 

I"M. M : i R É I S é » i « n - i n o «inan-
^ :o custa ani al lnutic.o, ds c ncc nco 

l i n h a v nasi-a socc&o. por t r u 
I AN Al E IIA—OrTerece-se uma 
l i dclm e eiigomniadelia. 
» « t i » . IIH. 

ava -
ltl.a li e 

1IKMMA — ii uma, de 9 a 
lu a n u o p a r a casa de ei|iieita 

'«nilbfi. Roa Ka lindes, i.l Liberdade 

* e n p a r « « • « 
p r e s e r v a i ' o s 

i t H a i x i ) i i n n d u i i • b a t b . w 
d e I n i i l a » n o t a t i i H i f U « > 
x n M f K i i | « m , h u n Me .OM e n i n 
«• i l e l i r l o M i K a t i a n » l e l l | I r -
< . K K ! 

L c r e s n o s > r a f » 
Carn-ae rom o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

P anos novos 
Allemli ». dos mais modernos, cor -

das cruzada*, aier ani^a a re(ieliç1o, 
a vi- la. I i lnff ig. a |.r>-sl«ç!»o, t ; f in* . 
Armouium, a 3 *1 . AlMt»m--e bons 
I ian .s a iu » nimisaes. Concertaoi-«p 
afln m-s* Una Jusii Houi neto, i6— 
C a i a Lacohas i . 

Dr. I. C. AYER & Cl, Lowfll, Mass., E . U A 
Á renda nas princiinu^ phajmaclaa o 

gkrlas. 

i i i s n WjsíssIHM-I»-
Nflo I a casa mie venda róaiieoi 

paiíi senhora- e tuucas paru crina as 
L'o tarei -s:mo eiinio e-ta ; cli»;i-«is 
I a ia enh, res ile 7SOOO ate S 0 9 0 C 0 . 

• •a . riaiie.i.s de g | 0 0 0 ale 
à f i tOCO. Tcnii.s lambem chap o de 
I a lin e e Iro ( ara homens, • otn os 
ore. os bariitts-sfníos. 

l l . I r 
E 

3! 

! • ' » M a r a l i i i l D e a i l o r i i , H O 

R8YAL 
Companhia <1 

contra 
so<íuro.s 

fogo 
AGtMTRS: 

Theodor Wille & C. 
L.ir»« (h Ouvidor, 2 

A l l i v i o b m i b i r o 
fora iinria no Rirra. ( . . . ) 

C O M P A N H I A D E L O T E R I & S N A C I O N A E S 0 0 B R A S I L 

i » i í i u * i i r < ' m a 
Al ii ira-,SP un.a rasft rpiorniatía, pro-

pr a para fomiatH>Q e ÍÍP/OPÍO, FO H 
jírniaçílo nova, poiitendo rnaís eom-
»».odos, fura hol#»J, 'amilfa, *-*PCI!PI»Í« 
deposito nos baixos, bon» pasto P ran-
cho para trona, mwis duas ras itiias 
ao Ia o para o dppo-ito, di.-tanlf* da 
e*ta<;lo ftO i.r ças, pP o lado ÍJIJP 
5?ue para SanU »>rMiiPa e S. kM do 
Paratiytin a. Para vér, a PSU 
rom o «r. Flamino do Prado, Pm urna 
das Ptiararas do «TW^nio c par» tra-
tar rom o SPIJ proprW-tario, José TJIPO-
doro da Sllvpira,- em S. José do Pa-
rati ytiu^a. 

A££ATE tfiJIAL \0 ESTADO DE SÀO PAULO : 

A M A N H A o o o s o o o 
S. PALIO, ria li de \ov*ral>ro, 27-A. Caixi m i . M 

0 0 0 1 0 0 0 



O E L I X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 
L o t e r i a s d o s E s t a d o s M I M O S O E C H I C 

DE 

K a p l M Ü d u m a v e i a d a e a t y l a • a p u 
g a « t o « b a i l o o o n j u n c t o d a p e ç a a e a t o f a > 
d a a a c o b e r t a s d a b r a e a t e l d a a a d a ( 
p a a f t a . 

M a w i o s o pictva c o m l a v e r e a á - a r * n a u v a a u » , 
e m e l a g a n t e c a i x a d a n o g u e i r a f l l e t a d a , 
o o m c a s t i ç a e a d u p l o a a c a p a d a m a t a i , 
d a a a t a m a d a a f a b r i c a n t e a 

G O R S & E A L L M A N N 
( c o m p l e t a m e n t e n o v o ) . 

Q u a r n i ç ã o d e c a n e l l a p a r d a p a r a d o r m i t o -
r l o o a a l a d a j a n t a r , p e ç a s a v u l s a s d e 
v i n h a t i b a ( d l t o a a u a t r i a c o a , v i a t e s a o r -
n a m e n t a ç ã o . 

R i c o s q u a d r o s , a a p e l h a a , b i b e l o t s d e b i a 
q u i t e b r o n z e , j a g e a d e f i n i a a í m a a c o r 
t i n a s e r e p a s t e i r a a b o r d a d o s , d e r a p a 
d a l â e a e u a . 

A p p a r e l h o * » d a p o r c e l l a n a , c r y a t a e a , f a V e n -
c e , p e ç a a d e c h r i a t o f f l e , o b j e ç t o a d e u t i -
l i d a d e e u t e n a i l i o a d e u s o d o m e s t i o o . 

J . A.. L E A L 
I I E X I I O E I B I O OiriCIAL 

Com agenela á roa de S. Bento, 38 
Dlstiuguido com a preferencia c auclorisacüo üa exma. sra. 

D . R o s i t a F i n k e l 
que se retira para a Europa, vend rá em pnlillco leililo, a quem mais der, 

Q u i n t a - f e i r a , 1 3 d o c o r r e n t e 
AO MEIO-DIA 

Á R U A O N Z E D E J U N H O , 2G 
T o d o • e s p l e n d i d o m o b i l i á r i o o s u p e r i o r o r n n i n e n -

t n ç f l o , q u e « j u a r n e c e m a » u a b e m m a n l a d a r e - i d c i u - i n . 

D E S T A C A N D O - S E i 
Finíssimo grupo de liem acatados moveis estofados de hroealel de s"da, 

com rapas de llnlio e roldauas, lindo': porta-liilielots lilelados. 
P a r e s de r i cas co r t inas bordadas e repostelros com sanefas, galerias e 

pegadores. 
Nova e esplendida guarnlçilo para dormllorlo ii ttenaissumv, Ioda lilelada 

(olira de encommenda) com puxadores nickelados, contendo G vistosas peças 
Grupos completos nara quartos. 
M a g n í f i c a gua rn i ção de cane l la parda para r e f e i t o r i o , porcellauas, 

crystaes, louças diversas, linos ciirisloflles c mais arligos de utilidade. 

E ' H O J E , q u a r t a - f e i r a , 1 2 d o c o r -

r e n t e , q u e s e e x t r a i i u f a l l i v e l m e n t e 

GRANDE LOTERIA OTAHÇA 
c o m m e m o r a t i v a á d e s c o b e r t a d a A m o -
r i c a . 

C o m o h a u m p e q u e n o s t o c k d e b i l h e -

t e s , h a b i l i t e m - s e o q u a n t a a n t s s . 

CFALLT 10 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

t - U B S O M U N I C I P A L - » 
* HOJE 

45 

fadado "Pau Alto" 
Vende-se esla fazenda, distante 0 

kllonielros de Vllla Ilomflm, (llnba 
Mogyatia), com eêrca de mil alquei-
res de lerras de I a ordem, sendo ma s 
de ioü cm maltas; 050 mil pOs de café, 
de 5 a 13 annos, e 60 mil de 2 an-
nos; brtas pastagens, 100 bois de carro, 
40 vaccas, 30 e tantos animaes de 
carroça, dilos de custeio, 2 Mas ca-
sas de morada, ditas para 126 e tan-
tas famílias de colonos, 2 machinasj» 
vapor, terreiros ladrllhados, emlilu 
com todos os requisitos neces-arios a 
uma propriedade agrícola de 1" or-
dem. 1'ara mais intormaçOes, roga-w 
dirigir á sua proprlelaria, d. Iria A l -
ves Ferreira, na mesma fazenda. 

40 
Resultado de liontcm 

iitena 1 
zena 
upo 

C a p I t X o N e ç j í o 

Dore s n o corpo 
Cura-so com o A l l i v i o B ras i l e i r a 

Tudo superior, novo e perfe i to nes-
te esplendido leilão, cuja veuda será. 
f e i ta sem r e s e r v a de preços. 

QUINTA-FEIRA, 13 DO COMENTE 

A ' R u a 1 1 d e J u n h o , 2 6 AO MEIO-DIA 
Pelo iKjentc de leilões 

P a r a c e m i í e r i o 
T a m u l o s . crazes . pe ies taes , e s -

tatuas, vasos e outros iraballio» <le 
mármore para llnados, vendem-se por 
menos do valor real, para liquidar.— 
Hua Libero Hadaró, 111 iproximo ao 
largo de S. Bento), S. Paulo.—L. IT-
0L101.IA A- C. 

A l l i v i o b r a s i l a i r o 

Vende-se nà caia B a r n e l — S. Pano. 
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V e n d e - s e c a f é p u r a d a p r i m e i r a a s e -
g u n d a qua l í t í t tdes . V a n t a j o s a c o n d i ç ã o p a ^ a 
a v e n d a e m p o r ç ã o . 

A o c e l t a - a e q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e c a f é 
p a r a a e r r e b e n e f i c i a d o , e a p r e ç o s m o d e > 
r a d a a . 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 3 

C a l ç a d o R o c h a 
O M E 1 , H O R D O B R A S I L 

F u l t r i o a d o koI> u m a s n a l v l o n A N 
t n - n i u e r i e i i u > , r e c o n h e c i d o » c o m o a s 
mui » . ' VOIII I IKMIMK o I t y ; | i e u i c a 4 , t » r n n i i - M e 
o t \ I C < > c a l ç a d o i'ei'0minenduvel p e l a 
s u a KOI Í I IOZ , L>ur»LE<! i i e el«>€|Miii- l i i . 

O " C t i l f a I o ' o « b a " é l i o j e e n e o n -
f r i i i l o <>111 l o i l i i s a s | > r i n c i | i i i e s e i i l a d e a 
d o Y o r t o e S n ! d o I t r i i s i l e p r o c l a m a d o 
o m e l h o r . 

\ emle-se no único «lepusilo nesta 
Capital 

C V S A R i V H v 
R u a 15 de Novembro, n. 2 0 

C a i x a postal , 3 0 7 - S . P A U L O 

E 
PELO SYSTEMA DE 

J. COELHO BARBOSA 

i i i i D M l D P â M i K 
L o t e r i a E s p e r a n ç a 

a que tem os melhores e ma is bem organ isados planaa = 
I ' A « A TODOS o s I'1U:MIOS SKM DESCONTO AI .CI 'SI - EXTKACCOES D I A N L U 

HOJE extracção — 1 0 3 . 0 0 0 francos «JÜR0 
A p r o v e i t o m e m <|u>ia i t » é c e < l > n o s I t t O . t l O O f r m i t o 

1 INTEIRO, 10 I HANCOS—Meio, « francos—Deeim». I ranço 
Pedidos 4 Compauliia Nacional de Loterias dos Eslados—Caixa, liltj—S. PAULO 

T C D E I £ I S D E N T E 3 

I fcriCld A L V O S 
O balito fresco e perruinaüu, m kjuuuci »a, 
N empregarem [ Í A ft B K l é l K I E 
DENTIFRICIOSWAKITICIIWS 
e . PRUNIER, 11U. rue de Rivoli. P i »> : 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
E M P R E S A L M I L O H E & C. 

T E M P O R A E A 1 3 3 3 1 9 0 4 

O r a n d e C o m p a n h i a L í r i c a I t a l i a n a 
Maestro clireetor de orchestra, cav. GIACOMO ARMANI 

HOJE — Quarta-feira, 12 de outubro — HOJE 
ESPECTACULO Eli SIÍANDE GALA 

Em eommemorãção á Descoberta da America 
x • 

* » RECITA DE ASSICNATLItA 
Única representação da opera em :i aclos, de P I C C I M : 

T O S C A 
Personagem-Flora To-ca, llurzio: Cavarailossl, plltore, ZE.VATELLO ; 

Scarpla, capo dl poli/tia, Boninl: Angelolti, Itusconl; Sacrislano, Colei li; Spo-
letta, Malne; Sclarronc, Moatl; Carcerieiv, idem. 

A a c ç â o p a s M i i - s e e m I t o m a 
Corpo de córo—comiiarsaHa—llraudiosu mi.ir-en-seénr. 

A ' s 8 e me ia horas em ponto 

1'IIEC.OS—Frizas e camarotes, 80J; cadeiras, 10»; cadeiras de 2", tOj; lialcüo, 
1 ' llia," 10$; l.alrlo, outras filas, lu$; galeria numerada, 4$; geral, :180(KI. 

Os bilhetes á venda, na Hrnsuerie Paulista, largo do Itosario, das 10 ho-
ras da manliü ás 5 da tarde; depois, na bllhelerla do tlieatro. 

Depois do espectaculo, haverá l ondes para Iodas as linhas. 

Br a emente—a cspectaculosa opera cm 1S cpiadrus do maestro UKKLioZ : i 
L a D a n n a z i o n e d i F a u e t 

í ! C L Y T B . E A S £ A - C O N C a R T O 
EMPHESA t:. SEUl l.\ A- C. 

H O J E - - Quarta-feira, 12 de outubro de 1904 - H O J E 

T T 1 T 

\ 
n n 

1 1 M U j ü P A R A 

irar-a glorisa data 
I » V 

B I I E V E M E K Y G : 
E s t r é a < 3 . e l a o v o s E 9 / i - t i s t : 3 i a 

NAO ilA S..MIAS XAO HA SENHAS 

Os medicamentos I omn o- atl icos de J . Coelho B a r b o s a & Oomp. sSo 
preparado,s [ e!a nova maclilna denominada 

DYNAMISx\I)01t BARBOSA 
privilegiada pelo governo lederal com a patente n. .1.718. 

S ã o o s m e í h o r e s S ã o o s m a i s f i e i a 
r <> f i o s i l i v o s o s s e u s e i i e i l o s 

D E P O S I T / R I O S E M S. PAULO 
B A R . I J E L & C O I V t F » . 

I — R U A DIREITA—1 

G 
C O M M I S â A ^ I O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S. P A U L O 

Dá 3isas cantas da venda á vista 

I G f » : ™ tí SEGUROS MkRÍTÍMOS E TERRESTRES 
A G U N T E S GERAI;3 : 

FERREIRA MOR & SARAIVA 
R u a da Estação, 27 

P A U L O 

R E S T A U R A N T E 
LUIZ S P I E S S 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 2 
ALMOÇO: das 8 e mela á I hora—JANTAM: das i « horas, de 7 

pratos, Peru preparado e variado, por 11500. 
Vale pura .10 refeiçfies, iut. 
VINHOS de toda a* qualidade e LICORES finos. 
Pcnttiu aliem".: Internos, tlOí e 1.')0J—Externos, 70}. 

L U I Z S f I J E H S 

, ' I M I/LV. l i 
Fcuit i c c c l I c t sho j e ,dc r s r t eo dia, 

Ti « ! l f ç í ( ía Companhia raulista, 
H« ln fi i itde, :l'.i,IO:( ferens de re!é,sen-
<:. 11.117 if.fres (IcsrecLadss para San-
to: e7.'>»C latcas, pura S. Paulo. 

Í J f K S, 11 
.Veicndo, calmo. 
I íse. ti(iC0. 
\ f ! fies declaradas, 12.(CO f.iccas. 
Eutradns do dia, 4B.S52 sac as, 
t u l n d f f , desde o dia do mcz, 

4('!. 'n6 f t r r t f . 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

3.' iBccas. 
f k f l s , K.Tol.-i'! saccas. 
I I t i » , 3ti.:;:i7 saccas. 

Em rg »a l d ia de 1903 : 
J-'oi domingo. 

( i i Uldíat ío hoje: 
Ju;l i ! la, SH.M.IÍ saccas. 
f . I ,-ulo, 111.4 S saccas. 
C»ii | o Limpo, saccas. 
I l i z, 1.070 .-aceas. 
f í i y . 3.107 sacras. 
3 ( l i 1, 41.ÍÕI. 

í t l i 
Lali' 

í d fspchado (saccas), 2Í .0Í3. 
•cml>arcado (scs.i, 55.532. 

t r f f i f l di Ia de 1003: 
F o i doiitlnro. 

íCírrrertiol Tilei/ram Bureaux) 
Í / M L 6 , l i <11.10 m . ) — M e r c a d o , 

calmo. 
letd « f fr f l í f ,S<300. 
Ctniinissaiiu, 5J100. 
C»n'hio, 12 Hi3 i . 
Í A M O S , I I (1.00" t.) — Mercado, 

calmo. 
í(0d trerege, 'ÍÍ200. 
C«D missa l i o , 0 0 . 
ÍJO, I I —Vcrc ído, e s t á v e l . 
Cao t io , 12 3|l«. 
Calí, lypo 7, 6 f " í5 . 
Sutiadaspor cal otagem t Larra den. 

Jfc, 4.64'j f t ccas 
S a n t o s , l l - Marrado, calmo. 

!ood arerage, Hi(J0. 
:ornnii8sario, KjitíO. 
'apel parllcnla r, I I I i i 3 i . 
Iiitrada':, W . H l sacca.4, 

/ M M h , 147JVÍI saeca» nos vapores 
Çõrrierte*, para Europa, fforaee, para 
Nova Orlrans, Ceirante», para Nova 

' . H ? * ' I.757.Í77. 

kloviir.ento do eafA na !Sa« 
rocabiina 

I f S f M i i f f d a s e n i S. Pau-
lo 7i)i saccas 

, DCsCM ucadas cm P. Cha-
1 vt.s 303 » 

taldfadas em S. Paulo, 
paia S. /'. H 7.103 » 

Baldcadas em S. Paulo, 
para o Rio — » 

Ha Ideadas em Juudialiy 
para S. P. II 33i • 

Tela! 8.501 ' 
l > ; t M M l A DE CAFÍ EU 10 DE 01-

T I U H O 

iecçiiv Sorocabana 

Cat< cm cairos W. l t f l «accas 
Cii ieni armazéns 1.038 sa.iá.» 

Setçllo Yluana 

Ca!i tm carros 5. JtM saccas 
Culé em armazéns 7.361)12.617 

4BERTURA DOS MERCADOS EX-*F/í.tElfiCS EM 11 DE OUTUBHO OE 1904 
iCtmtntrtíal Telegram Btireau c) 

HAVRE, I I —0 mercado abriu está-
vel. Alia de l ] i . Para d zembro, 
para maio, 46 l j l . 

HAMBURGO, I I—O mercado ahriu 
eslavel. Alta parcial de <|4. Para de-
zembro, 38 !|2; para maio, 37 3|4. 

LONDRES, U — 0 mercado abriu 
firme. Alia de 3 d. Para dezembro, 
3fl|; para maio, 37|3. 

K0VA-V0RK, l l— ( i . ao t . ) 0 merca-
do abriu eslavel, Inalterado, a 5 pon-
tos mais baixo. 

tí Cf t HENTO DOS MERCADOS EU • 
IffcCEIRCS EM 11 DE OUTUBRO 

DE 1B04 
IIA\ Kl., I I — 0 mercado echou hon 

tem, rolaudo-se : dezembro, 41 I|2, 
maio, 45 3|4. 

HAMEIRGO, 11—0 mercado fechou 
liCDtern, colando-se: dezembro, 36 
l|2, maio, 37 1)2. 

LONDRES, H — 0 mercado fechou 
tentem, cotaDdo-se dezembro, 361»; 
maio, 37|. 

B'er«ad«e de eamblt 
CAMA BA ÉTMMCIL 

A Caniar» Syndlcai dos Correlores 
•JCxou boulejn as seguintes tabeUas. 

W dias & vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo.. . . 
llalla 
Portugal 
Nova-York. . . . 
Soberanos..., 

Exi lemos: 
Contra banqueiros. 

12 1/4 
779 
Vrfl 

12 l/l. 

12 l/S 
787 
971 
7S7 
375 

4.079 
S0*iOo 

- r,|6 

Contra caixa matriz 12 1/4. 

Em egual dala do auno passado: 
Foi domingo. 

CommunlcaiGcs üa Pra^a do Com-
niercio : 

Santos, u lis 11.87) — Bancário, 12 
9,32; particular, 12 5/10. 

Letras, a 12 5/18. 
Uetcado, estável. 

CAMBIO 
RIO, 11 

lloras 

9.4o 
10.30 
12.45 
1.23 
4.Oi 

Bancos Bancos 
sacam cu:np. 

12 12 
7,3.' 9|3i 
7|3- Õ|I6 
7|3á 9|3i 
l|i Íi|l6 b[i6 

I 
Letras Mercado 

12 

'I? 
1,4 
l i » 
9|32 
9|32 

Paralys. 
Estável 
Paralys. 
Eslavel 
Estável 

E l O L S A 
IE*IN.-ACG*E5 REALISABAS H O M E M 

&P aeçOesda Comp. Mogyana, a2j5# 
8 Idein, Idem, a 2o. » 

10 letras do B. C. Iteai, 6»;., a 408500 
13 i ^ i e s d o H. uco Commercio e In 

dustria, a 342t 
5 acçOe^ da C. Paulista, a i"S01 
G ldem, idem, a 25t>9 
8 Idem, idem, a 251» 

30 letras da Camara da Capila! i3.° 
empréstimo), a 888 

187 letras da Camara de S a n t o s <2. * 
emlssJa), a 

k RODA OFFICIAL 
2 letras do P. C. Real, 8 % a 4*f 
2 idem, idem, a 4 « » 
I Idem. Idem, a 4H« 

100 aeç0e< da C. Panltsla,a 2*0» 
1'jO Idem, ldem. a 250$ 

VLTIVAS OrFEBTAS 
ramos rcBLicos Vend. Comp. 

jApoIlces do Estado.... ** 

620Í 
«jOS 

919 
ioo i 
l 'M« 

90» 

90S 

91» 

7.'» 

70» 

400» 
H50« 

!M$ 
968 
70: 
8S» 

8.V8 

89»:;' 

688 

648 

» gemes de 5 
• feraes de ti°u 

empréstimo de IS93 
(no portador) 

Apólices (Io Estado do 
Paiaiu (do valor do 
5008) 

Idem, Idem, Juro 7»;«.. 
Letras da Camara de S. Paulo: 

1° empréstimo 
3o emprestimo 
4" empresllmo 
B" empréstimo 
6" empresllmo 
V empresllmo 
LHi&s da C. de Sautoi 

l l " emlssSo) 
Idem Idem (da 2* emis-

e5oi 
Idem ldem de S. Car-

los da 3" série 
ldem da Camara de S. 

Slmüo 
ldem Idem da 2* emu-

sRo 
Idem Idem de Casa 

Rrauca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idein de Campinas de 

SOO* 
Letras da 0. de Capl-

vary 
Letra» da Camara de 3. 

Cruz das palmeiras . 
Ml iii da Camara de San-

ta Rita (1* série; . . . 
ldem idem da 2" 
idem idem da Ctunara 

do Riu Claro 
ACÇÓES DE RANÇOS 

Commercio e Industria afiOs 
Lavradores — 
Credito Real cart. hyp. 25* 
Idem com t ) % — 
S. Paulo Il.<jftt0 i r . » 
b'niao de S. Paulo . . . . 39* 33»HK) 
Comm. Italiano inoml-

uat./ 225» 20.» 
idem Idem ao portador. 225* 20s* 
Industriai Amparense. — 20* 

ACÇÔES UE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 2mj» — 
AnUrctlca. 

100* 70* 
- 105* 

83» 

100* 

103» 

- 'Ct 

- 196» 

31,* 
110» 
16» 

E. de F. de Araraqpara. 
Imlustrlal de S. Paulo 
Est. Grapblco-Steldel., 
Mar Har.lv — 
Vidraria SanU Maria.. 300* 
Lupton — 
Hechaalca I X » 

230» 

25. * 251» 

251» 
2521 
110» 

2198 
25|Í3 ' ) 'T 

9 5 * 

- 85» 

3 0 J » 
158 

220J 
75 

40*500 
Í'-'Í 4ti«rK(0 
- 47» 

5885'jü 56*:x>J 

Mogyana (dasanil as). 
ldem, das novas 
Idem, idem, ml. a 30 dias 
Paulista 
ldem, idem. a 30 dias 
Telephonlca 
Agua Superaris do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

gotlo* de ltib. Preto 
I IIISO Sporliva 

LETRAS IIYP0TI1ECAR1AS 
B. Credito Real de 6';. í . l » In* 
Idein de 0°:« a 30 dlai — 
ldem 8 % 49* 
ldem de H"U a :i0dla.i 
Bauc^UniUodeS. Paulo 
ldem, idein, da i ' séria 

DEUENTUREá 
Companhia União So-

rocabaua d ' série)., 
Bragantiua 
C". Fabril Paiiiistana 
Empresa Águas e Ex-

gotlos de ltib. Preto 
ASSOCIAÇÃO r.OMMKHCIAt, 

Está como iiispector do mal d j 
outubro o sr. Tboiaaz Alberto Alves 
Saraiva. 

tREÇO DO CAFE EU SAMTOJ 
A Associação Commcrclal resobea o 

«egulnle teleiframma: 
sAxras, ll 

0 mer. ad > abriu hoje com regular 
proí ura na base de 5|ioo por lOkllos. 

KendiiiitaUi lisgam 
SANTOS. 11 

Receliedoria : 

190* 

87* 8Í* 

Exportação 
Imposto* 
Eslampllhas 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Íerba: 
oasumo 

Lleencos 
Eslampllhas.,,..,. 

97:3841328 
l:loi*ol6 

16*800 
98:505|I44 

110:0361812 
38.6781109 

3101000 
4:133)001) 
3:085$800 

1V! 25 4C« 1 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

V A P O R E S ESPERADOS 

Hamburgo e escala», Prinz WaMe-
mar 13 

Rio da r^JS&U^UJLÜlA ' . n 

Bremen e escalas, Heidelberg 13 
Santos, Tijuca 14 
l.iverpool e escalas, Orila 10 
Liverpool e escalas, Caliteron... 
Santos, Argentina 20 
Rio da Praia, Urn!/al < 20 
Santos. Ihilnná 20 
Hamburgo e escalas, San Xieotas. 22 
Rio da 1'rala, lie Vmberlo 24 
Nova York e escalas, Tompson.. 2'í 
llio da Prata, Magrtalena 20 
Santos, Prinz Waidemar 28 

VAPORES A SAIHR 
Soullianiptone escalas, .Yile (12 lis.) 13 
Porlos do norle, Magá is (1 h.).. 13 
Hamburgo e escalas. Comentes.. 13 
Porlos do sul, Planeta (3 hs.)... 14 
Portos do sul, llaitulia (4 lis.) 15 
Hamburgoe escalas, Tijuer)(12 hs.) 15 
Gênova e Nápoles, Hmliria 16 
Portos do pacifico, Orila 17 
Llwrpool e • scalas, Uruha 10 
Rremen e escalas. Itolaiul 12 lis. . 21 
Hamburgo e escalas, Argentina... 21 
Portos do norle, Maranhfío.... . 21 
Nápoles e escalas, Scro-a 23 
Nápoles e csca as, Alijerie 23 
Gênova e Nápoles lie Umhrrhi... al 
Porlos do riorlc. Castro Aires.... 25 
Soutliamplou e escalas, Uajdalena 27 

•limtn Cmmnai*RÍul 
SF.SS.IO D.-: I I DR nurrano DE 
Presidente, Joio Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A.de Andrade; dja^ 
tudos, José llippolylo ila Silva, 
plenle, Bento Pires de Campoí̂  

EXPEDIEVrí 
fíerfütrrmrntns: 
De Galo A Fmseoa, desta piw .»' 

Munte A Gonzalez, da de Sanlos ti j, 
o areblvamenlo de seus contratos » 
c laes—A rchiv em-se. 

De Barbosa Ferreira A C., da de 
Santos, para o registro de sua firma 
rommerelal— Megisire-se. 

De Elias F.iba», desta praça, para o 
mesmo fim—Junte a auclorisaçllo legal 
de i|iie IraU o arl. I, do der.' n. 26'i2 
de 14 de novembro de l8«io. 

De HofTmann, Ahlgrlmm A 0., da de 
Santos, para ser transferida a sua fir-
ma do livro diário, já legalisado, para 
a firma de E. Fester A C —Deferido, 
em termos. 

lie Eugênio llollcnder, interprete 
eommerrlal, para o arrhlvamenlo do 
conhecimento de pagamento do im-
isio devido pela saa proflssa -̂De-

CAPITAL EEALIBADO, 1.500:000^000 

L o t e r i a d a B a p e r a n ç a 
Paga Iodos 
lodM. 

E' a que tem os melhores e mais bem organlsados planos. Paga Iodos 94 
prêmios sem desconto algum; deve ser prelerlda de lodM. 

Ordem dati n l r a e f A « « do m«z de outubro de 1 0 O 4 

TE V 

s f 
t> 3 3 i 

£ s 
i 
£ Dias Prêmios 

10 frs. H08« 12 1*—1411 Quarta-feira. 
Quinta-feira.. 

100.000 fa. 10 frs. 
HOO" 13 B*-I4C 

Quarta-feira. 
Quinta-feira.. 12:000» l»l(IO 

MIO» 14 48*—148 Sexta-feira 16:000» 1*300 
Hil» 15 49,~ 186 Sahhado 10:000» »130 
HI2» 17 «'-148 Segunda-feira 1I>:000| 1*300 
KI3* 18 30*—104 Terça-feira... 12:000» • 140 
814* 10 «•—138 Quarla-fclra.. 10:000» *6fi0 
815' 20 6*—14C Quinta-feira.. 12:000» 1*100 
816* 21 16'—143 Sex 1a-feira.... 1S:000» 1*300 
817* 22 00'—136 Sahlado 10:000» •130 
KI8" 24 18*—130 Segunda-feira 35 000$ 1*3 OO 
810* 25 31'—101 Terça-feira.... 12:000» •140 
8 2 0 " 26 4F I '—188 Quarhi-felra. 10:000» •650 
821" 27 7*—14C Qulnto-felra.. 11:000» 1*I00 
82i* 28 «>•—143 Sexta-feira.... 16:000» 1*300 
823» 21) 51*—136 Sabbado 10.000» *130 
8 2 4 » 31 47'—143 Segunda-feira 15:1100* 1*300 

B M i U 
Décimos a I fr. 
Dn»iinos a *I40 
Dedaos a *130 
Inteiros — 
Décimos a *180 
Inteiros -• 
Ouuitos a (130 
Dee.iinos a 8140 
Décimos a (130 
Inteiros — 
Décimos a (1M 
inteiros -» 
Quintos a (11 
Décimos a (1 
Décimos a (1 
Inteiros — , 
Décimos a (130 

Oa pedido* devem ser feitos pelo numero daa lotaria*. 
Fedé-sa a maior claraza no* endereço.. 

~ C h a m a - s e a alleuçlo dos nossos agentes para os planos das lotcrlâJ 
a extrahlr-se. ••' 

D111 :t <10 o u t u b r o 2 5 : 0 0 0 $ lntr:f|PHes-, p o r l $ : i O O 
Em 2 \ <le o u t u b r o , 2 5 : 0 0 0 $ i i i le i|rae- , p o r 1 $. 'IOO 

Em 12 de outubro—plano 145 

ÍOO.OOO francos OURO 
1NTEGRAES 

Em < oinmciiiora<,â( A lleacolierla da ,4 merica 
Já est.lo á venda os blihetes e publicado o seu excepcional PLANO. 
0 endereço para RS remessas deve ser muito expllcadj, attm de nSo ha* 

1 extravio. E' preciso cllar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 
Todos os pedidos devem ser dlrkddos á 

OOMPAMIÜ NACIONAL I.OTÜRIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORREIO, «16 -S . PAliLO 

InofTensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 Q H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr 'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, etibebes, opiatas í injoeijões. 
Sua efficacia é univereiilmente re-
conliecida DIS affecçOes da bexiga, 
ua cystite do eólo, no caturrho 

vesical, na licin tturia. 

Cada Capsuln tem impresso com 
tinta preu» o nomo W ü n 

PAUIS, 8, rua Vivlonne, . ' i udu u rt.Brrrn iti . 

M A R I T I M O í 

Compagnie des Messager ies Marítimas 
Paquobots po.ta-françals 

0 rapid» paquete postal francês 

A T L á C I T I O U E 
sa irá 110 dia 17 do corrente, para 

L l s t o ô a e B o r d e a u x 
'locando nu Italii e Per»aiiihuc* 

Os | aqueles desta Companhia lim camarotes de luxa e vciilIUJofèi 
electrlcos nos salOes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicament»! 
e o vinlto de me-a silo gratuitos. 

Esla Companhia err.ltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accòrdo com a «Itoyal Mail Steam Pa«k"t Compi, 

ny> e a .Pacific Steam Navigation Conipany<emlttlr.4 bilhetes de passagem 
1» classe, I" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pof» 
to e podendo 03 srs. passageiros voltar cm qualquer ' dos paquetes i 1» tra» 
companhias. 

Pura passagens c mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G* 
E111 Sanlvis—Praça d:t ttegmlilien, 1 

Em s . I »a : i ! « -Uua do S. Ilonto, 2Í»-A 

Hambnr? Südanisf.iíaDisGii? DamptsüliiftTaliftj &»)UiiiiQ 
Serviço espeeia' entre Santoi e Ilamburjí, 1 > n eu%\u 

pelo Rio da Prata, BxMa a ÍÀiiit 

V a p a r o í a sttlili» 
AROEIÍTINA, D de outubro I BELOBAKO, 30 dc aovemlir* 
BAHIA. 3 de novembro S. PAULO, 7 de dezembro 
SANNICOLAS 16 de novembro I 

O p a i f u a t e i l l t u i l i 

Capt.. A. SIM0NSEN 
sahlrá, no dia 13 do corrente, para o 

R io d e J a n e i r o , B a h i a , 
M a d e i r a , L i a b ô a e H a m b u r g o 

Eslenovo e esplendido paquete, no qual foram Introlmilaj a» milir ?í. Esle novo e esplendido paquete, no qual foram Introdaiilaj tu nuljf 
tala lodosos últimos aperfeiçoamentos, oITereca ao? sri. lunaulr»! di tilii 

classes o maior conforto possível. " 
.: camarotes, liem como 01 ÍAISJS djUI>i !i 

p r 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos ca 
maior elegância, silo lllumlnados e ventilados a ele.ttriclda b 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim ro ao eetiu^uir) j >•! V 
guez, e as passagens do todas as classes Incluem vlnln de meia. • 
r r ev « dau passagens do :l1 < l a^o (tara I.Ul» ! », 

Para iretes, passagens e mais Informações, coei os aieatH: I I > » 

E . J O H N S T O N Sc CL 
R u a d o C a m i n e p o i o , i ô — ( o b r a d o - 5 . P a u I * 

V a p o r e s t r a n s a t l a n t i c õ s 
A. Folch 

COS AliMADORES 
Y Comp,, de Barcelona 

O paquete Itespanhol de primeira clant 

(Se 5.000 tonaladaa da raflstril 
esperado do Rio da Praia, em Santos, ai.' o dia 25 d 1 curraaie, sahiri para 

C A O I Z , MJLLAGA E B A R C E L O N A 
Fstfl vapor éi l lnminado r» luzelectric.t, tem esplendidas 

asora modaçOes para passageiros de todas as classes. 
Preços das passagens em 3* clane, para n porti» %£• 

ma, 160 f r a n c o a , ouro. 
Os vapores deata linha aeceitam cargas e pasjageirM 

Sara todos os portos da Hespanha, com baldeaçío ein Ca l l í 
[alaga e Barcelona. 

Para fretas, panageD* s mais informaçílae, trUi -u 
oa agente*: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
Una de B. yeato, 81—9. 1'nulo 

Laru* M«a t « AI^^WJ. 1 (Isi-SAftlfH 

i 


